
mundana.
distrações"

aos sacer­

attvídade

No terceiro e último dia de
Sinodo, os 800 prelados e sa­
cerdotes assistentes comple­
taram a leitura e a aprova­
ção do novei código para o
cléro e os fiéis da moderna
cidade de Roma. í!:sse novo
código, uma vez pôsto em vi­
gor pelo papa, provàvelmen­
te na Semana Santa, será

válido apenas para a Diocese
Romana, mas se prevê que
servirá de modêlo para tôdas
as demais Dioceses Católicas
do mundo.
O papa João XXIII suge­

riu, no seu discurso de hoje,
que via neste Sínodo Roma­
no um passo preliminar para
o Concílio Ecumênico que,

,

provàvelmente dentro de dois
anos, se reunirá aqui para
pôr em ordem assuntos da
igreja, numa base universal,
antes de reiterar o chamado
aos protestantes e ortodoxos
para que voltem à Igreja Ro­
mana.
"Ouvirão minha voz e ha­

verá um só rebanho e um

pastor", disse o papa, citan­
do o Evangelho. O projetado
concílio, acrescentou, já pro­
vocou expectativa no mundo
inteiro.
O Sínodo Rpmano termi­

nou ao meio-dia com a lei­
tura de uma mensagem do
clero de Roma aos sacerdotes
de todo o mundo "especial­
mente aos perseguidos, aos

que, defendendo os direitos
de Deus e da. Igreja, conquis­
taram o privilégio de supor­
tar ultrajantes sofrimentos".
Por outro lado, advertindo

os sacerdotes contra as "dis­
trações" da vida mundana, o

Sumo Pontífice declarou:

Insistido pelo jorna-lista, o

deputado federal pela UDN
sr. Haroldo, Carvalho, ll.cabo�
Informando com I1cença It.,
vre de publicação, que o dr.

i.ael'te Vieira não deixará as

Secretaria!! em que _
vem bt;

comprometendo o nosso apo­

sentado. governador.
Achamos um tanto de in­

dúótl'ia a informação e a u,

cença, O sr. dr. BI_Secretá-
1'10, para ser candidato a vice-

governador, como quer, tem

a.nda prazo legal para rião
cair na Inelegtbütdade
Ma, - e este será o pen.,

�amellto secreto do deputado
Aroldo -_ se ficar mais um

pouco nas Secretarias, o seu

Iconcorrente acabará Inelegível
dentro da convenção ...

Os diretórIos udentstas de

Lages e Hajai Já lhe veta­

ram o nome. E comandarão
o movimento contrárIo a qual;
quer Indlcaçã o partidária, pols
acham que o sr. Laert precisa Ié de uma casa de louças, pa;
ra se divertir . IEmbora pensando de modo,
diverso e pura outros fins, os:
pessedtstas e O deputado Arol_ I
do Carvalho concordam em i

que o sr. Laert não deve sair

das Secretarias ....

("São distrações tentadoras,
que com frequência induzem
a transigir entre o contato
sacerdotal direto e imediato
com as almas e a ação ·indi­
reta a serviço da Santa Igre­
ja, através da administração
eclesiástica" .

Afirmou o Sumo Pontífice
que ambas as tarefas são
igualmente importantes e
úteis, porém rigorosamente
separadas. Os administrado­
res, disse, devem ser só admi­
nistradores; e os párocos só-
mente párocos.

'

Os artigos do Código apro­
vado pelo Sinodo foram re­
digidos no ano passado por
um Comitê Especial de Sacer­
dotes e abrangem desde o

que podem e o que não podem
fazer os sacerdotes e monjes
até os problemas da educa-

Com LOTT
"O PTB de Ivete está unido

e apoía firmemente a candídatut a

do marechal TeIxeira Lotr" - de,
clarou à reportagem a 'renhorita
Ivette Vargas, presidente do DJ­
ret{lrlo RegIonal do PTB de 3iío
paulo. Sôbre as resistências do
senhor João Goulart em ser can­

didato a vice-presidente da Re;

públ1ca, disse mais que o onere Ido PTB deve aceitar o convtce.
I"Trata-se, a meu ver, agora, de

formarmos todos -

uma frente co­

mum em torno do mmístro da

Guerra".

SILVA
E�teve ontem, nesta Redação,

onde se demorou em longa pales­
tra, o sr, Arão Tito da Silva,
jomal1sta Iargamente conceítua.,

lo na vizinha cidade de jornviue,
nnde vem se destacando na Rá�
dIa Cultura de JolnvilJe de pro.,

nrtedade do sr, J, Gonçalves.
Segull!:10 nos informou o sr.

Arão Tito, n09 pi'óximos dias de

rcverelro, a rádio em que miüta,
dará inicio à Batalha do PSD,
com vctas ItO próximo pleito.

ção, administração, a vida
política dos fiéis, etc.
Entre as regras práticas

para os membros do clero fi­
gura, uma que proíbe sacer­
dotes e freiras de pedir esmo­
las em público, o que é muito
frequente em Roma; outra
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blico pecado", como são os

casais unidos apelas pela lei
civil.

nesa�ou �aIJcia!mente o�ré�io em constru;ãO
�o «famiuerado» ,Gru�o �scolar �o �osseuo I

ii
.

,.
.

ESSA CONSIRUt.ÃO É U�iA DAS PROVAS lfAMTE$ ,DO ,OfS�ALA ..,._0 A'De
I

MINISTRAnvo DE SANTA CATARINA = MAS HA "CE60ru flUE NAO trufo>
REM VER!'
A nottcj, correu célere pela

cidade: Desabou parcialmente o

edifício que está sendo cons­

truido pelo govêrno estadual, des;

tinado a mais um grupo escolar
desta cidade locallzado no bairro

do sossego.' Ca.!tl uma lage de

Homenagem âo Engenheiro Anlhero
DrAlmeida Mattos Chefe do 16wo

Distrito Radoviárlo Federal D.N.lMR.
li'--lOS amigos e colaboradores do Eng.o ANTHERO

I
D'ALMEIDA MATTOS, no ensejo da passagem do

I 4.0 anivetsário da sua eficiente gestão frente à Che-

I fia do 16.0 Distrito Rodoviário Feder:'1l do Dep:ll'ta-
I

I mento Nacional de Estradas de Rodagem, !esolve-

Iram promover um jantar em sua homenagem, a rea-

I
lizar-se no próximo dia 31, às 20,00 horas no Que­
rência Palace Hot�l.

i As pessoas interessãdas em prestar a referida

homenagem, queiram se dirigir aos locais abaixo:

Séde do 16.0 Distrito Rodoviário Federal

Rua Frei Caneca, 15� - NESTA

e

Agência Oeral de Passagens - A.F.L.

Rua Felipe Schmidt, 7 - NESTA

O acontecimento em si veio

mais uma vez focalizar essa cons­

trUçRO que., sendo uma legítima
aspiraçãO do povo canolnhense,
vem se transformando em longa
-história 'em quadrinhos. E histó­
ria multo triste. prova maior é
o silêncio dos g!l,f:�teiros oflclaI�
que nem falam em' Grupo do

Sossego quando em outros as_

suntos de menor expressão tecem

loas aos grandes "estadistas", ad_
ministradores eméritos, benfei­

tores, e colocam placas vistosas:

"obra do govêrno tal".

Esse edifício, para cuj a cons­

�ruçã-D "ha muitos anos" o go­

vêrno
'

lestadual dispendeu três

milhões e quinhentos mil cruzei_

ros, conforme constou do l'elató­
rlc, do então governador, naque­

le te�po eta um' pequeno depó_
sito de pedras, cuja parte maior,

"Conferência da fome":
Brasil não

NOVA YORK, 23 CU.P.) - o ministTo
cubano das Relações ExteTiores, Raul Roa,
pal'tiu hoje para Havana, por via aérea,
evidentemente contrariado com a noticia
de que o' Brasil i'esouveu não aceitar o

convite de Cuba para rompareser à "Con­

ferência ela Fome", cle1'!:0m,zn_açao dada 'l!�­
lo própria Raul ,Roa a prOJetada 7'ezmuro

de nações subdesenvolmdas.

NAO É INCOMPATíVEL

Informado do despacho do Rio de Ja­

neiro a respeito, disse o çl�ancel.e1: �ubano
que ainda não tinha zwtwzas otZC!.ct2s} em­
bota de Havana lhe twe"sern enmado algo
sôbre o assunto.
"Sàmente posso dizer, no morn.ento} a�-�­

ziu} que a Operação Pan-Ame.r1cana, z.nz­
ciada pelo presidente }v8celmo lÇU�zt8-
chek, não é i,nroínpatível com o temm:w da

pl'ojptada conferência} que, espero fzrme­
mente} 1JOssa 8fT r�alizada em"Hava�a
neste verão, antes oa A.ssemblew Oe? al

das Nações Unidas".

. POUCAS ADESõES

RÉPLICA A IKE

Entre outras coisas, o có­
digo dispõe que será proibida
a exibição de películas ou

ouvir rádio nas Igrejas; os

membros do clero não pode­
rão participar de jogos de
azar, frequentar bares, assis­
tir a reuniões políticas ou fi­
liar-se a partidos políticos,
associações financeiras ou ar­

tísticas; não se poderá tocar
sírios das Igrejas durante à
noite, exceto na véspera do
Natal e durante a Vigília da
Semana Santa; e serão re­

forçadas as organizações da
juventude católica, criando­
se em cada paróquia, embora
separadamente, centros de
estudantes e jovens operários
católicos:

Fale(eu O Emb. Os aldo Aranh
RIO, 28 (V. A.) - Aos 65 anos de idade, faleceu em sua residência no Cosme Velho,

o embaixador Osvaldo Aranha.
O sr. Osvaldo Aranha vinha se queixan do, últimamente, de desgaste físico e-sofria

de distúrbios gástricos,
Apesar disso, compareceu ao seu escri tório de- advocacia, Ao que vinha se dedican­

do exclusivamente, nos últimos tempos.
A conselho de seu médico, sr. Cássio Anes Dias, o sr. Osvaldo Aranha realizou

recentemente um eletrocardiograma, que acusou resultado satisfatório.
O sr. Osvaldo Aranha cerca das 20 ho ras sentiu-se mal e daí em diante agravou­

se seu estado até o desenlace.
lista. Foi prefeito de Alegre­
te, sua cidade natal, ainda
muito jovem. Filiado ao tra­
dicional Partido Republica­
no, chefia-to por Borges de
Medeiros, então presidente
do Estado, tomou parte, ao
lido de Flôres da Cunha e
outros chefes, nas típicas
guerrilhas dos pampas, de­
fendendo a sua bandeira par­
tidária contra o chamado Fe­
deralismo. Em vários comba­
tes, revelou grande bravura,
recebendo. ferimentos.

O Supremo Tribunal Federal, posto de transmissão pela com­
"leia sua primeira. turma, decidiu pra de Imóvel onde r,eslde o pro_
qne o jornalísta, para gozar fa_ flsslonal.
'-Dl e3 concedidos pela Constltuiçã( Relatou a matél'la o Ministro
Federal, não .precisa �star sindlca_ Luiz Gal1otti, que no seu voto
lizado, A d,eclsão foi proferida no sustentou:
ex,ecutivo fiscal movido pela Fa- "A ConstituiçãO, ao conceder o'
zenda de São paulO contra o JOI'. favo!', refere_se a jbrnalista. Visa,CONVAIR nallsta Italo Estarelo para a co� portanto quem exel'ce tal profls_

.& brança de cr$ 145.360,20, de Im_ são, sem cogita.r d� exclusividade

l n� D I fi
...

-.--.Y-U---D.0·- --B·-E-M--·--j--_ �;�t:a� �l�::!i�,�a:: ú�;�n:l�ó�i��
� u; ft,� IJ ! '.. --.. :;t Constitucionais, considera jorna_
Q.

Rio. 28 (V,A.) _ Diversas ur- l1sta para efeito d� benefícios que
� na-s de vidTO colocadas em vários concede, aquele que de acordo

1 � pontos da cidade a fim de reco-
com a legislação vigente, ou nela

J' � .....-� Ih 1 esta.. aposentado.? .;> -.".�,.�;_ :�-_ ..F.� er d nhelro para a campal\ha

::::::::,�,�.,...5}_ em prol da eleição de Jânlo Qua- prosseguindo, mostrou ainda o

�' --.....:::r- �. �� dIaS à prosldência da República Ministro Luiz GaHottl que a Cons-

'1 .Ç!, .

'

tituição não exige que se trate
{\ Ilfi

.j' JII �cO-. � ilÍ�� - �
tem sido alvo de depredações- e

1L�,iii!!i.,,_1 q\, _ rDI\1 l'__lJ;�;nf assaltos por pa.rte de populares.
de profiSSãO exclusiva, E concluiu: A safra brasileira de mnho do

�J';:I!'i W l ,-1 ,�,/ HljQ_b�_id�l Nlt tarde de ontem a Rádio pa_ Quanto ao requisito de estar o ano que passou está prevista em

;;�'.Iii::"ill;:'=· "c' J:-�,li:-",=_-,:;:, trulha foi chamada a conter e jornallsta slndlcal1zado, não podé_ 123,917,000 sacas de 60 quilos, ul-
dlsperaar os populalles que, em

ria a l�l estatal reclamá_lo, uma tl'apassando assim a de 1957.
verdad.elra luta., atiravam-se con-

vez que não flgura na ConstituL Dentre os mUniCípios pl'odutor.es
tra o dinheiro ,espalhado no chão ção Fêderal Essa condição teria de de milho, Santa catarina, apre-

1em jconsequência da destrUição ser satisfeita S� a sindicalização senta os municlpios de Joaçaba
da urna situada na Avenida Rio fôsse requisito para o exercício da GOm 453-000 sacas e Seára com

Branco esquina com a rua do
-

Ou- p1'oflssáo d·� jornallsta. Mas não 430 mil.

vidor. Fato iClêntíco ocorreu na! o é. Depois do café e do arroz, o

véspera, próximo ao Ministério da

\
E a Cflllstitulção decla"a livre a I milho. figura como o principal

Guerra, ocasião em que um po_ aS_I:)cia�ão "pr<lfissional ou sin_ pToduto da economia agrária do

puhr foi d9tido. dIca!', (Art. l6"'! ' Brasil.
_

-

)

Os anos vão passando. Nós te
mos levado esses' fatos ao conhe_
clm,ento público. Mas Infellzmen,

te, n9stes tempos Incrivels, mul,

oa gente ainda aceita a expllca-
!tão de que :

menllTa" do

O p1ór cégo é

quer ver.

trata_se de "uma

BARRIGA_VERDE.
aquele que !l9_O

Acorda Canolnhas! Aco"da
Santa catarina! Olhai, brasilei­

ros, para fatos como esae!

Nós, d3 nOSSa parte, tachados

injustamelue de .mentirosos, a­

gredidos, l1umllhados as viZee, nos

saCl'lflcamos para dizer a verdade,
sem mêdo, E quer venoamos ou

percamos novos pleitos enquanto
pudermos Iremos dizendo as ver­

dades, porque um dia nossa ter_
ra nos fará justiça, nem que
seja. tardia!

JORtt ARA0 TiTO DA

comparecerá
concordaram em env-iar deelgações para a

pmjetada conferência, limitou-se a ,di�er
que foi assegurado o apoi� d_a Rep�l�l!ca
Ãrabe Unida} Libano, Gume} �Ttlmsw e

J01'dânia e que tinha infol'maçoes cle qu.e
outras n�ções africânas, asiáticas e �a�i­
no-americanas haviam dado notwws
"alentadoras".

Dentro de- natural expectàti1,a, Havana
espem hoje as declaTações do presidente
Dorticas e do primeiro ministro Fidel Cas­
tro, €<'1n resposta às declarações do presi­
dente Eisenhower } a respeito da crise en­
tre as relações do govêrno cubano e do
govêrno nade-americano.
Fidel Castro se dirigira à nação cêrca

elas 23 horas, na Praça Cívica} em um ato
comemorativo do natalício do patriota
cubano Jo[;é Marti.
A respeito do tom elas cleclaraçõ9s de

Dorticos e Fide'l Car:tro, especula-se (jue
ambos porão no tapete o caso do CO?/) 1!1li:;­
rno ao qual Se referiu o presidente Ei"G­
nhower. Os dois oradores refutarão o te­
ma cló comunismo - informou o jornal

, "Revol21cion",
___S_o_lz_'citado a enurnera1':'-_o_s_p:_a_ts_e_s_q:..u_e ----------

DADOS BIOGRAFICOS
Perdeu o Brasil, na pessoa

de Osvaldo Aranha, uma das
figuras mais atuantes e re­

presentatívas da sua vida pú­
blica nas últimas décadas.
Nascido. no Rio Grande do
Sul, descendendo, pelo lado
materno, ele tradicional rarní
lia paulista, iniciou suas ati­
vidades políticas em seu Es­
tado, depois de, como estu-

Agrade( enio o prazer de sua dante de Direito no Rio de
vIsita, abraçamô.Io rormulando

I

Janeiro participar ativa­
votos de fellz permanência em mente das campanhas uni­
as nossos melas. ! versítárías, inclusive a cíví-

concreto, causando grandes da- I segundo consta, foi parar longe
nos à construção. É lamentável. dali Era' o começo.
Contudo, não vamos aqui co-

'I
. '.

mentsr sôbc-.e as responsablUd.a- Nós lemos o rslatórlo gover-
des do acon tectmento, Deseonhe_ narnental e Interrogamos pelo
cemos as condições ou contrato -de prédio, Nada! Depois, muito de ,

construção, bem como as r.ausas ppls, ante o escândalo, a constru
ela ocorrência. por isso, esse de_ ção velo a ser atacada, com va

talhe, assás Importante, certa_ gar quase em sllênclo, "SOS_

mente será esclarecido por quem segadamente" de acôrdo com o

de direito. nome
-

do bairro.

(dto Baniga�Verde)

I TAC
I CHUZEIRO do SUL
i
i

Camioneta Brasileira" Exportada Pilfél
Os Estados Unidoi

JORNAUSTAS

Em 1927 foi eleito para a
Assembléia Legislativa e pou­
co depois, para a Câmara Fe­
deral. Sua atuação na legis­
latura encerrada com a revo­

lurão de 1930 projetou-o no
cen ário ela poU tica n�ci(}nal.
Foi} na Câmara, uma das fi­
gur::ts mais brilhantes nA­

quela fase de agitação.
Interrompeu sua carreira

parlamentar para exercer o

cargo de secretário do Inte­
l'Íor do govêrno l'io-granden­
sr, chefiado por Getúlio Var ..
gas. Nesse pôsto. foi que se
revelou grande líder político,
como o mais dinâmiéo e há­
bil articulaclol' do movimento
revo_lucionado, liderado pelos
governos gaúcho, mineiro e

paraibano, atividade em que
teve como, talvez, o maior
colaborador o saudoso líder
mineiro Virgilio de Melo
Franco. O consenso unânime
apontou em Osvaldo Aranha
[1. própria alma da Revolução
nascida da campanha políti­
ca da Aliança Liberal.

Deposto o presidente Wa.s­
hington Luis a 24 de outubro
de 1930, -como consequência
do levante que se espalhara a

Primeira Exportação de· JEEPS Para o
.

Exército Chileno
Uma primeIra remessa

de1
nhas de produção para aqu 1"Jeeps", de fabricação brasileira, país.

e e

parD, () EÀérclto Chileno acaba de �sse embarque, que se destinou
ao Qua"tel General da 5,a DIvisãostlr efetuada pela WllIys-Overland do Exército, em' Puntas A1'enasdo Brasil, Indústria que Já vem efetuou_se no vapor "Andlno'"exPOl'tando unidades de suas 11_ em Santos, l1á poucos dias atráS:

quase todo o território nacio­
nal, coube ao líder gaúcho vir
ao Río a fim de negociar com
os chefes militares, senhores
da situação, a entrega do go­
vêrno revolucionário ao chefe
civil do movimento, Getúlió
Vargas.
No Govêrno Provisório, foi,

Aranha, o ministro da Justi­
ça, pôsto em que mais uma

'I
vez evidenciou sua alta capa­
cidade política. Em 1932, pas­
sou a gerir o Ministério da

I Fazenda, no qual demonstrou
a variedade de suas aptidões
como administrador. Nesse
cargo permaneceu até 1934.
Nessa qualidade, exerceu a
liderança da Assembléia Na­
cional Constituinte, com o
maior brilho e eficiência,
Mais, tarde, foi embaixador

em Washington, e SUA-fasci­
nante personalidade se impôs
à admiração e simpatia mais
calorosas da parte dos circu­
las oficiais, da sociedade e do
povo, norte-americanos.
Na presidência da ONU,

Osvaldo Aranha, além de
uma influência marcante na
solução de altos problemas
'da políHca internacional, foi
um paladino da críacân elo
Est.ado �le ISol'a"l cabendo-lhe

-

natIuele 1,xLto; dirigir a hísté-

I ri.ca sessão em. qL�e foi devol­vído ao povo bíblíco o seu lar
I nacional.

I -Antes disso, ministro elo
Exterior, foi, notoriamente
Osvaldo Aranha quem decl�
diu o govêrno Vargas a decla­
rar guerra à Alemanll a. r à
Itália, atendendo ao clamor
da revolta elo povo brasileiro
ante os torpedeamentos de
n:wios brasileiros pelos sub­
marinos nazistas.
Participou o grande gaúcho

da campanha pela redemo­
cratiza�ão do país, em 1945,
sob a llderança do brigadei-

1'0 Eduardo Gomes. Posterior­
mente, reatou suas velhas
relacões efetivas com .Qetúlio
Val'f?;as, interrompidas por
fôrça dos últimos aconteci­
mentos da era ditatorial.
Mas soube sempre conser­

var, por sua moderação, sua

elegância de atitudes, sua ex­
trema delicadeza, o aprêço
de todos os adversários. E
a inda agora, nos pródomos
da campanha sucessória, era
um nome de que muitos co­
gitavam como capaz de reu­
nir tôdas as correntes para
uma aventual solucão conci­
liatória. E era, nos últimos
dias, o nome em cogitação
para candidato à více-presí­
dêncía -

no caso da desístên­
_;ia do 'sr. João Goulart.
Era Osvaldo Aranha uma

personalidade fascinante, de
"rato encantador, graças a
um conjunto de qualidades
'lue muito raramente se en­
centram reunidas: a inteli­
gência ágil e aguda, a ternu­
ra humana, o domínio da ar­
te da conversação) e verve
mais espontânea e irradian­
te,

Ladra (ontumaz
LONDRES, 28 (U.P.) - A po;

Iícra acusou a atriz austríaca
Jonanna Ehrenstra,�ser, "Mlss Eu-,
rapa. 1958", dê haver cometido 17
crimes de "roubos em lojas de al,
ta classe", nas seis semanas que

. antecederam sua priSãO, na sema.,
n: passada, por ter roubado um

aner de díaman.tes. O inspetol'.
d-etetive Jol1n Bruce, da "Scotla�d
Yard", afí i-rnou aos tutzes cio trt ,

hunal de Bow Street que os rou,
bos lnclulam jolas e casacos de
peles, cujo valor total ascende a 7
ou S rnll "líbras esterllnas. Esses
crimes, pelos quais a atriz ainda
não foi acusada formalmente, ro,
ram cometidos antes dela fel' l'a'lf
bado um anel de> diamantes ava=
l1ado em 1-245 esterl1nas numa

joalheri! de Londres. A �cusação
for feita quando a Ilnda· loira de
21 anos de idade solicitou que fôs­
se posta em llbel'dade sob fiança.
Ela estava presa desde uma andi_
ência preliminar, na sexta_feira
paJlsada,.

pela primeira vez na história,
o Brasil exporta para os Estados
Unidos um veiculo auto-motor
braslleiro: uma camioneta Rural_
WilJys 1960, modêlo ideallzado e
desenhado �pecjalmente para o
nosso país, na fábrica WlIJys em
São Rel'l1al'do do Campo foi em

bal'cada em Santos, há' pouco;
dias, para. a RepúblIca do Norte.
Trltta_se de uma operação que

além da SUa significação histó�
rica, revelará aos norte-amel'lca_
ncs 05 progressos já alcançados pe_
la indÚstria brasileira, através do
primeiro modêlo especlalménte
c:-1ado para o Brasil.

MltHO�
SANTA CAIARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CLUBE DOZE DE.
D.O'MINGO DIA 31 ENCONTRO -DOS' BROTINHOS INíCIO ÀS 20,00 HORAS.

Turbas negras em pé de
guerra em Blanliire:Mac­

.

millam presente
Nacionalistas de Niassalândia em no m:���nd:a U1:n�,�:aafri�:n:sot;�t:n_

deu cruzá-lo foi detido.
-: I

vava demonslt'lcão de violência
.

.

antlbrilânica

�.,.", '$.,""" "%,,.,,., \, .. ,."...",1. '$>3:'&",<';$' ,.S%,..,.,.� ·sxs;·%s:ssssSl

� Para almoça� e jantar bem, depois de sua U
t casa, QUERENCIA PALACE HOTEL U

CONSÓRCIO' EVANGELISTA.:VIEIRA

•

Em cerimônia que será oficiada por 13. Excia. Revma ..

Dom Frei Felício César da Cunha Vasconcelos, dignissimo
Arcebispo Coadjutor de Florian(lpolis, realizar-se-á dia 30,
sábado, às 10' hs., na Catedral Metropolitana, o cdnsórcío
matrimonial da Srta. Màrylene Evangelista, prendada fi­

lha de D. Rosa Pereira Evangelista e do' Sr. Antonio Evan­

gelista, destacada figura do alto comércio desta praça,
com o Dr. Francisco Xavier Medeiros 'Vieira, provecto ad­

vogado no fôro desta cidade.
Serão testemunhas da noiva no ato religioso, o Pro­

fessor Alfredo Xavier Vieira 'e Ex'nm: espôsa D. (:Jydolina
Medeiros Vieira, genitores do noivo; Sr. Romeu Machado e

Exma, espôsa D. Carmelita Candemil Machado;' Sr. Nagtb
Daux e Exma. espôsa D. Janice Pereira Daux. No ato ci­

vil, Dr. Eugênio Doin Vieira e Exma. espôsa D. Angela Ma­

ria Grazie Evangelista Vieira; Dr. Antenal' Tavares e Exma.

espôsa D. Almerinda Pereira Tavares; Sr. Miguel Kotzias
e Exma. espôsa ·D. Eudoquía Kotzias.

Serão testemunhas do noivo, na cerimônia religiosa, o

Sr. Antonio Evangelista e Exma. espôsa D. Rosa Pereira

Evangelista, progenitores da noiva; Dr. José Medeiros

Vieira e Exma. espôsa D. Gioconda Córdova Vieira, da so­

ciedade de Itajaí; Dr. João Alfredo Medeiros Vieira e

Exma. espôsa D. Ornilda Scharf Medeiros Vieira. O ato

civil será testemunhado pelo Sr. Cássio Medeiros e Exma.

espôsa D. Elisabeth F. Medeiros; Sr. Olice Pedra de Cal­

das e Exma. espôsa D. Nadir Sabadini de Caldas; Acadê­

mico Hélio de Melo Mosimann e Srta. Maria de Lourdes

Dutra.

Após a Missa, em que será celebrado o consórcio, os

noívos seguirão, em viagem de núpcias, -com destino ao

Rio de Janeiro.
"O ESTADO", associando-se às manifestações de jú­

bilo pelo grande evento, formula ao novel casal, os mais

efusivos votos de venturosa e longa existência, repassada
da mais completa e imorredoura felicidade.

ANIVERSÁRIOS -

MENINA MARIA CRISTINA

licidades, extensivos aos seus ven

turosos genitores.

StL\. ALAIDE PESSOA RAMOS

Transco:'re na data de hoje, Transcorreu ontem o aníversâ,

mais um aniversário natalício da do da sra. Alaide pessôa Ramos,
menina Ma.ria Cristina, filhinha i espôsa do sr. Joire. Ramos runcío­

do ar. NauT Migliore, representante' nário do Tesouro do Estado.

da pfitzer COTporation em Curi FAZEM 'ANOS HOJE:

ttba e de sua exma. espôsa

Neusa M.aria Migllori.

sr, Alf�'edo Liberato Mayer
sr. Otávio SilveiTa Filho

'As muitas homenagens de que! - sr. Francisco Sales Morais

será alvo, juntamos as de O ES I � sr. Germínio pereiJ:a
TADO, com votos de perenes fe_ i

- sr. Rogério Afonso Schmidt

A V I S O
Torno público para conhecimento dos interessados que

��_.aGham abertas nesta Secretaria, inscrições para os e�a­
mes de' Segunda Época no período de 10 a 10 de feverell'o

vindouro, conforme consta dO Edital n. 1, aJixado no lu­

gar de costume desta Caculdade.
Secretaria da Faculdade de Direito de Santa Catari­

na, Florianópolis, 27 de janeiro -de 1960.

ALUIZIO BLASI - Secretário

OSVALDO MELO

\
.

..,_
,

Florianópolis, S.exta-feira, 29 de Janeiro de. 1960

AGOSTO

Imediatamen{,e começou a de-

O Ipstituto B:·asileiro. do Café i tado de saúde; 4) atestado de empenhada' dentro dO' ano
.

finan�
U"ffA. GOTA D'AGUA .NO OCEANO - O Prefeito Os- b' d 1 20 d f e eira

. -

5) t t d " 'd .

"V" . r·eee era .e .0 a e ev r

i vaClna·çaO;
a es a o. ",e 1 0_ .'ceiro, de liquidação de d.espêsoa

valdo Mac�a.do conseguiu com o aval ·dO
.. Gover.no d.° Es- pJ'é,ximo, pedidos de !nsc.rição ll;c 111eidatle passado por dois comer-

"
_ permitidas ,durante o espaço adi_

tado e unanIme aprovaçao da AssembleIa LeglslatlVa o Cu' so d·e Classificação de Café que ci, ntes de café ou dois "funcioná_ cionaI do último ex·erclcio fina.n-

m�pr.éstin.lo de,. 20 milhões de cr.uzeiros com a Caixa

Eco-II promoverá
no corrente ano. Os rios categorizados; 6) duas fotos

.,

cei:-o.
nomlCa Federal de Santa Catanna. pedidos deverão ser encaminhados. 3X4.

Em primeiro lugar, para. o êxito dessa operação'; res- em requerimento dirigido ao pre- TI'ibunal,ADICIONAIS - O
"alta o crédito indiscutivel do sr. Prefeito, que assim, pelo s\dente do IBC, acompanhado dos A relação dos alunos aprovados

nft última sessào de quinta_feira, •.
oonceito que goza, logrou obter essa 'transação de ordem. seguintes documentos: 1) certifi_ no curso de classificação de 1959

decidiu mandar ordenar o regis_
financeira para aliviar um pouco a situação em que I>e cada de concI1.1são de curso gina_1 encontra-se afixada no saguão de

t,.o de adicionll.Ís dos seguintes
encontra o Governo da Cidade, que Osvaldo Machado veiu si:d.ou equivalente 2) prova de I entrada do edifício-séç\e da autar_

funcionários: Sariano Francisco
encontrar segundo se afirma em má situação: idade acima de 18 anos; 3) ates_ quia à Av. ROdTigues Alves,' 129.

Dua:·te, Antônio Manoel da Silva,
Dei á margem desta coluna. o titulo de "UMA GOTA

Conegunda CM.pieski (Irmã Ger.
D'AGUA NO OCEANO", porqu.e em realidade, assim re-

presenta aquela importância face á precariedade em que

estão os cofres da Pl'efeitura, além de dividas acumuladas ..

Com dois mêses apenas 'á frente dos destinos de n08-

20 município, querendo por em prática um pl'ogl'�una d(:;

trábalho e realizações, vê-se o novo Prefeito manietado

para desenvolver seu plano conforme prometera.
.

Não que ele não consiga faze-lo, porque tem ainda

cinco anos para demonstrar sua capacidade de trabalho,
sua, honestida,de e farta àosagem de bom senso que o ani­

mam para a grande luta, pois, Osvaldo Machado, diante

de problemas como esse que enfrenta, não se entibia, n:\.o

perde a coragem e a fé.
O que ele necessita é de cooperação de todos os mu-·

nkipes, ajudando-o no sentido de tornar mais fácil, a ár­

dua turéfa a que se propôs.
rJo rlue diz respeito principalmente ao pagamento de

i:!'p"stü:>, todo o con"tribuinta que deseja benificiar-se do

Pt ü[';'(0880 da CapitQI, não pode excusar-se de cumprir.
i.)úl (:O'1e1'.

Jtjuclür G Prefeito nesta angustiante situação signi­
fica cOTnpreender bem de perto a luta que deve o edil flo­

riallf'i)olitano sustentar para o bom desempenho do man-

dqto que o povo lhe confiou.
.

Ajudar o Prefeito nesta altura elos acontecimrmtos é

i<\jud:ü a; Capital e ajudar-&e cada um a si mesmo.

Florianópolis não deve e nãO' pode parar.

Em questão deBordem. segun ,

dos, os africanos estavam' rurto,
samente atacando a polícia com

pedras e paus.

Foi este o mais sério ato de

'violêncift desde que foi declara.,
alguns feridos e pelo menos qua­

renta pessoas foram detidas.
PAU E PEDRA

A multidão se formou mais ou

menos uma hora ante da che ,

gada de Macmillan. A policia
estabeleceu um co:'dão de isola.

. BLANTYRE, óiassalandia, 27

(UP) - Uma vociferante mul ,

t1dão de mais ou menos mil arrt.

em vioJ.encia em frente a um ho,

tel em que s� oferecia ou alma.

ço ao primeiro ministro britãni­

co, Harold Macmillan. Houve

do o estado de ernrggncía

Niassalandia, em março do ano

passado, durarrse uma série de

víolentas manifestações dos na­

cionalistas africanos.

TRIBUNAL DE CONTAS
VErá ser o art. 1.0, da Lei n. 340, sito à rua otto Bohen n.o 62, em

Em sessg o de quinta-feira últi-

me. o 'l'J 'huna! de Contas apreciou de 7-2-58. Joinville que entre si fazem o

Govêrno do Esl.ado e os Srs. Ed.
� L!.��iálu o ssguínte:

l'JWCESSO n.o 14/60 - Re. PROCESSO n.o 34/60 - Relator: pfutzensenter e Guntherwug

pruntaensenter - Valor do Con.

trato Cr$ 60.000,00 - Verba 1-

5-12 - DECISÃO: O Tribun ..i,
ouvida a Douta procuradoria. de.

cídíu ordenar () arquivamento.

Ministro Vicente Schneider �IMo': l\Cnietro Monsenhor paschoaj

Gomes L!br, 'ctto - Origem Se. Oi'igem: Secr.etaria da Segurança

cre ta c·ia. da S�gurança públlca _ pública - Assunto: Aposentado_

l\SQUnto: Têl'mo de contrato de jl ri� de Afonso Lama.rck � DEC:-
10caciiG de L ma sala da casa sita SAO: O Tribunal, por votaçgo

à "';a do Cf. mércio, na cidade de � unânime, decidiu baixar os au,

porto Belo, r.ue entre si fazem o
i
tos em diligência, a fim de que

C;ovérnD do Estado e a sra. Hele_1 a origem altere o fundamento re,

na Klorj: ('.frreiro _ Valor con-! gal do ato aposentatório que de­

tratual -- Cr;; 12.000,00 - vel'ba! verá ser o art. 1.0, da Lei n.o 340,

1-5_12" - :IFCISÃO: Ordenado o' de 7-2-58.

PROCESSO n.o 5.904/59

Relator: lVIinistro Leopoldo Erig

_ Origem: Secretaria da Educa.

çâo e Cultura. Assunto: Têrno

de contrato de locação de ser 'li.

ços que entre si fazem o Govêr­

no do Estado e o Colégio "Bom

Jesús", de Joinville - Va10r do

contrato: Cr$ lJ76.800,00 - DE_

CISÃO: O Tribunal d,ecidiu ore.

gtstro, de acôrdo com a informa­

ção da procuradoria FiscaL

processo n.o 62/60 - Relato":

Ministro paulo Fontes - Origem:

Sec:'etaria da Saúde e Assistência

Social - Assunto: Aposentadoria

de Urbano Hei! - DECISÃO: O

Tl'lbunal, por votação unânime,

registro.
PROCESSO n.o 6.075/59 - Re,

P�WCES80 TI o 12/60 - Rela- lator: Ministro J. A.
.

Coelho de

tor: Ministro Leopoldo Erlg _I Souza - Origem: Secretaria dJ
O:'igem: SecretarIa da Segurança Agricultura - �ssunto: Têrmo

1
d contrato d I d ..

pública - Assl,lnto: Aposentado, I e e ocação o pré"io

ria de José Lino Bastos - DE· r' �_

CAFEZITO
AGORA COM NOVA

EMBALAGEM

CISÃO: O Tribunal, por votação.

ungníme; decidiu baixar os autos

em diligência, a. rím de que a

Origem altere o rundarnento legal

do ato de aposentadoria que de.
...._-"j

decidiu baixar os autos em dtlt,

iência a rm d� que a origem al- ,

te.e o fundamento legal do ato !�Pm�!��2;mo(�Oa��oRj!.,.· ��!�b�e a

Cidade. Algumas cente�as desses boletins conterão 3 erros

ortográficos. Quem apontar os erros receberá a importân- 58.

cia constante nos referidos boletins. \
2/60 - Rela-

deverá ser oapesentatório' ..que

a"t. 1.0, da Lei n.o 340, de 7-2_

PROCESSOPortanto, choverá mesmo dinheiro no domingo pró­
ximo. Dinheiro miudo e dinheiro graúdo, pois as quantias
variam de Cr$ 20,00 até Cr$ 500,00.

Mais importante ainda do que os prêmiOS acima é a

notícia que êles darão à nossa população. É uma notícia
estritamente vinculada ao interesse econômico de todos.

É, um aviso que FINALMENTE Florianópolis terá uma

LIQUIDAÇÃO DE VERDADE. Liquidação de roupas para
Senhoras, homens e crianças.

R.oupas que serão queimadas pela met!J,de e até pela
..terça parte do que valem.

A liquidação terá início no dia 10 próximo, no amplo
salão da rua Trajano, 33,

É o que se poderá chamar mesmo: uma LIQUIDAÇÃO
DE VERDADE!

Il.O

�or: MInIstro Leopoldo Erig

Origem: Secretai"Ía da Fa·zenda

Assunto: O sr. Montezuma de

Carvalho, Diretor do Serviço de

Fiscalização da Fazenda,. sqlicit-fI

reconsid.sraçãq do 'despacho de­

negatório exarado pelo Exmo. Sr.

MinIstI'o Waldir Busch, na Tabe,

la de Distribui'Jão de Crédito. n.

54, qu� faz part.e do presente pro.

cesso - DECISÃO: O Tribunal.

'conhecendo do .. recurso, dar_lhe

provimento, mandando ordenar o

,·.eg!stro da Ta'i)ela de Distribui.

ção de Crédito n.o 54, da verba

.nr. 1-5-12, do orçamento de 195:).

visto que a. respectiva despêsa, fol
(urso de ClaSSificação de realá, no IBC

.'

tmdes), Maria de Lourdes Gal_

Stell, Rosabucl" Maura Leal

C;ntesini venturi, Olíria Bianchi­

ni, Natália BOjarskl, Walmor

UlianQ, Zilda Machado Lummertz,
Verdini Lenke, Feliz Gaia, Antô-
nio Manoel Setubal, André Vilain,
Antônio Homero Ramos, Vinic!..ls

éOlaço de Oliveira, paUlo Man-

zOlll, Anísio Dutra, Aurea Silv'Õi.

ra, H�rcílio Joito da Silva Medei_

ros, Ezir Moritz Ramos, l!llpidio

Lma, Lílla Filomeno MlmderblloCh,
Jonas Bayer de Amorim, Augus-

ta DelI'Agnollo.

PENSõES - O Tribunal restll-

veu ··determlnaI' o regist�o das

pensões seguintes: Ana pereIra

Oliveira, viúvaB de Luis Eug;enio

Suppi e Manoel Josino p&reira;
Emma Becker, Ieolete Fonsélca�APEPITIVOS ÁO PIAtf)

�USICA 005 CHARLES
DIAOI.4M·ENTE DASj9AflP3J1I1,

.

HE.VAUEP
Fe:nandes, Edite, Célia;, José e'

AgostinhO Brizzola,' Flida Rodrl-

gues de LIma Sofia pereira Duar_

te e Marida �amargo Ramos. I

na

�I:16�=jr-- ·

A FALA DA RETRATACÃO-< l�A plataforma que o senhor Irineu Bornhausen,
.

quando candidato, apresentou ao povo foi tão boní- ,

ta, tão cheia de promessas floridas que seria acer- /
tado se a denominassemos 'de PLATAFORMA­
PROMESSA a qual poderá ser usada novamente já
que dela a maior parte não foi cumprida.

Não se sabe se o eleitorado acreditou e foi na
na conversa ou se quiz experimentar uma mudança,
o fato é que levou Iríneu ao palácio rosado. O Gover­
nador não cumpriu as promessas do candidato e ao
deixar o govêrno, quando fez a devida prestação de
contas, o homem que tanto prometeu e nada cum­

priu, de tal forma se desdisse que a peça oratória
para ele produzida e por ele lida, poderá denominar­
se a FALA DA RETRATACAO.

AROLDO É CANDIDATO
O deputado ATOldo Carvalho, segundo notícia

da imprensa palaciana andou tomando contacto
com os diretórios udenistas do- interior. Diz-se por aí
que está preparando a sua candidatura a Vice, mas
existe quem diga que está preparando mesmo é a

caruiitiura ao Gooêrno, já que o Senador anda as­

sustado e perigando fugir ao párf;lo. S� Aroldo for
candidato ao Govêrno, a vice será disputada entre a

ICapital e o sul, representadas respectivamente por
Afonso Ghizzo e Esperidião Amim.

FORA DO .SÉRIO
.

-

I
.

O deputado Emílio Carlos integrante da cara­
vana janista que percorre o norte do País, regressou
de Belém do Pará e declarou à imprensa que existe
um batedor de carteira entre os caravaneíros, pois
cinco dêles já foram "aliviados".

(Dos rádios- e jornais)
A caravana janista
- Vitoriosa em fracasso

.

Onde quer que 'se apresenta -

Acertou agora o passo
Botando mais um punguista
No meio da sua gente ...
Em prêg ação rotineira

.

Num comício de Belém
Um gaiato aparteou:
"Cuidado que êle aí vem
De vassoura e cabeleira

l
E traz, p'ra fazer "limpeza",
Um batedor de carteira! ... "

�-IIIe t"'deÇA'ld�
o "'Popular")

... /) .

____���-���m����l_ __

INSPETOR PARA SEGURO EM GRUPO
CONCEITUADA COMPANHIA NECESSITA ELE­

MENTO ATIVO A FIM INCUMBIR-SE NESTA DA-'
" ,

PITAL DE AGENCIAMENTO GRUPO FUNCIONA-
,

. >

RIOS PÚBLICOS DO ESTADO. PLANO EXCEPCIO-

NAL EXTENSIVO ÀS ESPêiSAS. TRATAR 'COM O
SR. CAFÉ NO QUERÉNCIA PALACE HOTEL DAS 15

Radio
- ONDAS MÉDIAS E CURTAS· -

PROGRAMAÇÃO PARA O DIA 29 DE JANEIRO. DE 1960

SEXTA-FEIRA

ÀS
AS
AS
AS
AS

_ 6,35 � RANCHO ALEGRE

7,05 - GRANDE MATUTINO DO AR

7,35 - SUCESSOS NACIONAIS

7,55 - REPóRTER GUARUJA

8,00 - INSTANTE MUSICAL DA CASA
NEIRO

CAR-

AS 8,05 - SAUDADES DO MEU SERTAO
AS 8,35 - ÊSTES SÃO OS SUCESSOS
ÀS 9,05 - ESPETACULO MUSIDISC EM Ki-Fi

AS 10,05 - MUSICAL COPACABANA

ÀS 10,30 - ANTARCTICA NOS ESPORTES
ÀS 10,45 - FESTIVAL DE ROCK
ÀS 11,05 .:_ SUCESSOS PARA O CARNAVAL
AS 11,35 -- PARADA MUSICAL CHANTECLER
AS 12,05 - A VOZ DO DIA

ÀS '12,10 - SUCESSOS MUSICAIS "VARIG"

AS 12,25 - REPÓRTER GUARUJA
AS 12,30 CARNET SOCIAL MONT BLANCHE

ÀS 12,35 O SUCESSO DE SANDY LEE

ÀS 12,40 O SUCESSO DE LANA BITTENCOURT

ÀS 12,45 ENQU�NTO VOCÊ ALMOÇA
ÀS 12,50 O SUCESSO DE. CARLINHOS MAFAZOLI

AS 13,05 MELODIAS FAVORITAS

ÀS 13,35 CONVITE À MÚSICA

AS 14,05 - MUSICAL COPACABANA
AS 14,35 - SUCESSOS POPULARES

AS 15,05 - SUCESSOS PARA O CARNAVAL

AS 15,35 - ORQUESTRA PAN AlVIERICAN

AS 16,05 - VESPERAL DE SUCESSOS

AS 16,35 - ESCALA MUSICAL COLUMBIA

AS 17,05 - EL CUBANITO E SUA ORQUESTRA
ÀS 17,35 - SUCESSOS
AS 17,45 - MUSICAL LOTERIA DO ESTADO

AS 18,00 O INSTANTE DA PRECE

AS 18,10 - RESENHA J-7

• ÀS 18,35 - A VOZ DO ESPIRITISMO

ÀS 18,55 � REPóRTER GUARUJA
AS 19,00 - MOIV!ENTO ESPORTIVO BRAHMA

AS 19,30 A VOZ DO 'BRASIL

AS 20,05 - O QUE VOCE PRECISA SABER

AS 20,35 - NAS ASAS DO SUCESSO

_"AS 21,05 - RADIO NOVELA

AS 21,30 - REPóRTER GUARUJA
AS 21,35 - TANGOS EM DESFILE

AS 22,05 - GRANDE INPORMATIVO P:EhLIPS
AS 2�,35 - OS SUCESSOS DO DIA

AS 23,05 - MÚSICA OE BOITE -,
1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADOí, O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA
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TRATAMENTO

CANCER DA PELE - DIAGNóSTICO E

----_._._-------_.�

Florianópolis, Sexta-fe�ra, 29 de Janeiro de 1960
_.....--...�._____.,.___._-----' -._---_._--.;I

....�___..

- ---- -- .-

CduDOENÇAS DA P.ELE - Sífilis - Depilações

Plãseíca Abrasiva
��, ,;

------_.----------

DR. JOSÉ SCHWEIDSON
- MÉDICO-

por 'mot1�o' de. viagem, vende-se

uma casa de alvenaria à rua José

Bolteux, n.o 3 - Casa - 1. 'I'ra­

tar na mesma.

Assistente da Clínica Dermatoiógica e Sifiliográfica

da Faculdade de Medicina do Paraná

pelo Cei. Lara Ribas

QuandO alguém escreve sôbre o

No:deste, dá togo a Impressão de

que por lá tudo se resume em mi­

séria, desgraça, sêca e outras des;

venturas.

NóS, entretanto, não vamos en ,

carar o Nordeste por aqugle prts;

ma, por Isso que, conhecendo a

re:;iiio, sabêmo-Ia possuidora de

grandes riquezas, constituindo ês­

se rate uma reaJ1dade preponde.
ran te para o seu desenvolvimento

zas daque-la terra bôa, 'generosa e

acol uedcra, porque elas i!'ão cons­

títuír em dias bem próximos,
uma fô�ça poderosa para o pro,

gresso da nação,

Em primeiro lugar, t:'ataremos

da elemento humano do Nordeste,

porque êle oferece um drama à

part e na conjuntura brasileira.

A 'população' nordestina que já

v.u pwra a casa dos vinte e cinco

milLiJe8 de habitem.tes, nãO obs

tanT� as estlag-ens prolongadas quo

n e_wrm�ntam. há que se reco�

nhécer. constitui um dos. balua·r­

tes da nacionalidade, Isto sem

que fSt", afirmação Implique, nem

de l.ave, em desprestígio ou tenha

Intll'to� de diminuir o va,[or in

"C'nt<Et:ivel dos demais .brasileiras,

4ue, acompanhando, como a.com,

panham, com virtual interêsse, a

vlLla. d� amargura das populaçõ,e�

do chsnle.do polígno da.s sêca.s, re,

conhecerem naquêles seus irmãOS,

".S carscterísticas notáveis de uma

raca ferte,\
afórao Nordeste, pequenas

áreas.l\to'âneas, tem sido, na ver_

darie, uma forja criadora de 80,

prio para

prédio l'ecém-constcuido à

rua Victor Meirelles n.o 34, pró·

repar1;1ições, escritó-

nas da sua história. :J 1I,Jordeste em posíçg o de relêvo

dade Só figura nessa área por se

encontrar dentro do poljgno das

sêcas, como e.stá o Maranhão, Só

por razões econômicas, é o maior

exportador de cacáu, produzindo,
em bases comerciais, fumo, café p

êles que lavram e semeiam as ter.

ras férteis do Maranhãof E mais'
Foram ê1es que fizeram frutifica]

as grandes lavouras cafeeiras do

oeste de São paulo e do norte da

p!ll'aná. E como se isso não bas­

tasse, para mostrar o valor da

nordestino, estão êles, hoje, levan,
do o progresso ao pantanal do

outros cereais.

Destaca-se a Bahia

pj C'(j'lção petrolífera,
t�.mbém, apreciáveis

RIO E são paULO

possuindo

reservas de

Ma.to GIOSSO, em cuja planício

al etas monazíticas, cristais de 1'0.

eha, manganês, ferro, ouro, crô ..

mo, diamantes, magnesíta etc ..

E agora surgiu na. Bahia uma

Viagens diárias pelos
Super ..CoJlvair da Real

\

CONSULTARÁ EM FLORIANóPOLIS

MÉS DE JANEIRO -

rios, etc.

Tratar 'pelo t�lefone 3610. IA/201
,------------------------------------------------------------�----------------------------�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Viajando por êsse Brasil imenso
O Nordeste e suas grandezas

Trajano 29 - 1.0 ano

inóspita, são �mpTegados, na aber.

tura de gra.ndes fazenda.s de cria.,

mo criminoso e doentio!

Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou -a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super­
Convair estão à rua disposição,
para uma boa viagem.

13:45
exceto aos domingos

Rua Felipe Schmidt, 34 - tel. 2370
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dl'Etrial e co.mercial, quer no país

I
populações regionais, nxancto-ae

ou no exterior. em sólo próprio, em ccndtções de

Possui, também, o piauí,

jaZi.,
produaí.', por meio de irrigação,

das de carvão de pedra, sendo des, livres por conseguinte do espan,

conhecido o seu valor industrial. talho das sêcas, suprtmíndocse de

O rio pamaíba, navegável em vêz a grrlagern pernícíosg que

.�"

a mineração da xilita em escala

regular.

Há, ainda, nêste Estado, bôas

rerrae. Ele produz cerea,ls, frutos

e rtbras, sendo o maior produtor

de algodão de fibra longa - o

"seridó" - tido como o melhor

do Mundo.

no pcljgno da,s, sêcas, e é, tam­

bém, o que maís desenvolveu a

monocultura da canil- de açúcar,

Esta lavoura especializada, tem

seu inconveniente, pois, não per­

mite a produção de cereías, em.

bora as reglõ·és do litoral e da

Zona da Mata, ofereçam condições

ideais para culturas variadas.

Há nesta. importante unidade da

República, grandes depósitos de

rosra tos naturais, de origem or.,

gânica. cuja exploraçãO, nas pro­

ximidades de Olinda, apresenta

comprovado' sucesso.

Ocorrem, ainda, em Perna.mbu.

co, outras riquezas mtnerats, po-,

rém Inexploradas.

A paraíba possui lavouras mag;

níficas na. Zona do Brejo, que é

vas, as quais, às vêzes, nãO ocor­

rem dU·.ante três, quatro e mais

auos. Entretanto, devido a uber.

dade do S·3U Só lo, possui lavouras

Oomunícumos aos interessados que, de 25 a 31 do cor­

rente, � secretaria dêste Ginásio receberá as inscrições pa­
ra os exames de 2.a época e 2.a chamada.

'-. ,

( ..........

"

vál'ios trêchos, poderá ser um

rator atuante no desenvolvim,ento

por lá existe, nas margens dos

açudes, hoje, fonte de renda de

mets dúzia de poderosos!o algodão "seridó" é arbóreo e da regiãO, com o seu aproveita­

se adapta perfeitamente na reglão I menta para a navegação e produ.

semiárida• ção de energia e fôrça elétricas.

O Rio Grand,e do Norte possui Como se vê, nãO há nenhuma

vales fertilíssimos. No vale do região nordestína verdadeiramente

plum, nas proxtrmdades de Na, improdutiva. Tôdas elas oferecem

tal, há uma colonização vítortosa a quem as quízer explorar, os

dr nacionais e japonsses, onde a meios com que a natureza as do ,

produção de verduras P. legumes, tau: Falta., entretanto, proporcío, naturais, tanto quanto qualquer
-

nar aos que nelas vivem e traba, Estado do Sul de nosso país..

alcança sucesso magn íftco, A

quantidade de melões dessa regíão, I lha.m, os recursos /mdíspensãveís,
é �norme, � a sua qualidade nada para que essas riquezas possam

fica. a dever aos procedentes da. ser exploradas em beneficio dascortada por. excelente rodovia, em

pela sua grande parte Já pavimentada. CQm
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depressão econômica. a que está

dustl'ial está em franco desenvol_

Deixamos de nos referir ao

os seus naturais, que, embora in-I sua população, é uma excelente

fe.ior�s, em número II armamenv t escola de amor à Pátria. comum e

tos, escudados quase tão somente constitui uma das mais expressí.,

no seu valôr indomável, expulsa. VEIS e inesgotáveis reservas de la,

ram o inimigo, tornando o torrão tinismo que. possue o Brasil!

natal ínconquísbável, razendo-se Quanto às suas riquezas natu,

credores, por isso, do reconheci. rats, embora. inexploradas na 8U�

menta da Pátria, que lhes reser , quase totalidade, elas apresentam

vou um lugar de honra nas pági. perspectivas magníficas e colocam

Adema.is, deve-se ao nordestino no concgrto das demais regiões

a' conquista da e\.mazônia, onde o géo. econômicas do país. Se não,
seu braço poderoso movimenta ve.jamos:

atividades que jamais puderam O Estado da Bahia, que na ver.

Abo!'dBHn-.os nesta oportunida-. ser suportadas por estrangeíros ou

de, p: (.( lenci!llmente, as grande, braeüeíros de outras regiões! São

\1!iraphão porque já dissemos al,

guma coiSa sôbre êle em outra re,

;>OJ'ta.gem, fato que não nos ím ,

oede de acrescentar que aMara.

nhão é um Estado opulento, no

que concerne aos seus recursos

A seguir, O IMPÉRIO DA CA�

NA DE AÇúCAR.

ligando

Espanha.

O Ceará é talvêz o Estado maisfaixa de cimento,
pessôa à importante cidade de sacrificado pela ausência de chu,

Campina. Grande, situada no pla.,
nalto da Borborema, ,dominando,
pela posição chave que ocupa, to_

do o comércio do sertão.

(URSO ANTONlrETA DE BARRO'S

Horário: Das 14 às 16 horas.

Florianópolis, �1 de janeiro de 1960.

LEONOR DE BARROS, Diretora.
J-1j2

da pior espécie, cuja preocupação res produtores de côco da praia, melhorar a qualidade do produto. Opulen tas florestas de babaçú,

Qiio de gado. ncva riqueza, a da borracha na, E' a paraíba grande produtora altamente produtivas nas áreas
.

Diese.fue um fa.zendelro mato, tural. Só a Goodyear do Brasil de a.lgodão dos tipos "SERTAQ" úmidas � tenas irr.igadas.

grossense que vai buscar os nor, S·A. já conta éom s-élscentas mil e "SERII1ó", "".]!Jl doe açúcar, fl_j
No que .I':e refe�e às riquezas

�lstlnos, da terra natal, trata-os seringueiras adultas, de alto tem bras de cizal, etc. As suas reservas minerais, o Cesl'á 'é um dOS,jeai_
durante seis mêses para curá_Ion produtivo, fornecendo' látex em

I
minerais de calcáreo, fosfa.t�s na- tórlos mais ricos do Bra13ll, en_

das várias enfermidades de que bôas condições. turais e de xillta., aInda não são contrando-se, porém, sem nenhum

'ão portadores, e, em igual tempo Sergipe e Alagôas desfrutam de bem conhecidas. aproveitamento digno de registro!
de atividades cobre tôda.s as des, Justificada. fama, por possuirem I Finalmente, o Piauí, que outró-

pêsas feitas, porque ninguém o� Ilôas terras, aproprla.das ao culti_ Um outro Estado riquíssimo ra. fôra um gra.nde Estado pasto.
,upera em disposiçãO para.' traba_ vo de cereais e cana. de açúcar, em minerais é o do Rio Grande 1'11, hoje está despido de seus re_

I

lhar! porém, o petróleo jorrou por lá e, do Norte. Nêle estão situadas as banhos, devido a ausência de me-

Ná "'I!érqa.de, onde há traba.IhO, o primeiro, allás, o menor Estado I salinas de Mossoró, Areia Branca didas protetoras, por parte dos "go­
para lá se dirlsem os nordestinos, lc rBasil, possui \icas minas de e Macáu, as maiores do país, que, I vêrrws.em longas caravanas de

"Páus_de'l manganês,
as maIores jazidas de

I
com a introdução de processos

ar!lra", tangidos pela miséria, es, sal-gêma do pais, ao ps·r de gran_ modernos na sua exploração, po-l Todavia, é êLe o segundo gra�­
corraçados e explorados há séculos, rteg re�ervas de calcáreo. derão ·aumentar de multo a sua de produtor de cêra de ca.rnaúba

por uma minoria de espertalhões Estes trêS Estados são 05 mato_ capacidade de produçãO, além de
I
e de óleos de babaçú.

frimcutos incalculáveis! Gresce máxima se concentra num egois_ cuja cultura e aproveitamento in- Há, também, no território norte fCl'mldável riqueza nacional, co_

chora as lágrimas amarguradas de �uhmetlda a Imensa maioria da lizado de todos os Estados situados

uma desventura Indescritível, que

aU no anonimato ·e no mais revol.

tante I'ba.ndollo, sobretudo, o ho,

mem do campo, êsse giga.nte que

certos tipos característicos da re_

giãO, eternos aproveitadores sem­

pre inúteis à sociedade, não que,

rem ver, nunca sentiram e nem

querem tomar conhecimento dela

porque se acovardam diante de

uma realidade vergonhosa, pela.

qual, em grande parte, são os res_

ponsáveis!
Não obstante essa particulari,

dade, a.li naquela. re,"ião sedenta,

Botá se desenvolvendo uma civil1_
za·ção d� homens inteligentes,
bravos e nacionalistas de bôa' es,

tirpe, sem máscaras mistif1ca.do.

ras, porque cultivam êsse senti_

mento de patriotismo no fundo de

seU9 corações 'I de espíritos' "ber,

tos, esquecidos até mesmo das in.

gratidões e das Iniquidades a que

foram submetidos por aquêles que,

pela sua posiÇãO, se

poderiam lhes estender a mão. _ .

Esse elevado espírito de patrio­
tismo das populações nordestlna13,
por não ser manife:otação mate­

rialista, constitui, sem dúvida, e.

maior, a mais sublime das gran,

dezas da l'eglão e, diga-se de pas­

sagem, para a felicidade do Bra.

sil
...

A têmpera, 01 caráter incorrutí,
vai e a nobr,ezft de atitudes da,

quêle povo altivo, surgiu no pas,

lia�o distante, dura.nte as prolon_

gadas guerras sustentadas a pêso

de iiLn�e e com sa.crifícios enor,

mes, contra. 09 estrangeiros inva�

liQres que pretenderam conquistar

pelai armili a terril, e aUbjugar

pernambuco é o mais industria_

Toda.via, o Nordeste, apesar da vimento.
riogTandense, exuberantes depósi_ brem vastas reglõ,es dêsse Estado,
tos de xlllta, ilminlta. ii de areia.s cujo aproveitamento rotineiro do

monazíticas havendo, já uma I côro dessa palmácea., não pe!'mlt'e
companhia' mlxta. que se dedica a projeção da sua importância i11_

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
FORMADO PELA UNIVERSIUADE" DO PARA�A

- Cirurgião DeJtista �

DentaduTas, Pontes, Pivôs, Tratamento de canais

DENTADURAS INFERIORES - MÉTODO PRóPRIO

- FIXAÇAO GARANTIDA
HORÁRIO: das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS: das 14 às 18 horas.

Rua Trajano, 29 - 1.0 andar

E�itàl �a Pre{eüura 'MUDici�al �e floriaDó�olis
Deparlamento

NOME
Banco de Crédito Popular Agricola
Basilicia Feliz do Carmo
Basi1eu José Dutra
Belarmina B. Almeida,
Blermino Alexandre Machado
Belarm�n0 Polidora Pires
Belini Santos
Belmira Costa
Benevenuto . .costa
Benevenuto Silva
Benta de Melo Abreu
Benta Tomé dos Santos
Bento Alves Ouriques
Bento C. da Silva Ferreira
Bento Emiterio Pacheco
Bento G. Ferreira
Bento João da Silva
Bento Lopes
Bento Machado
Bento Tomé
Bermira 'Costa
Bernardete Amaral
Bernardino Damasio
Bernardino Felisbino
Bernardino Rocha
Bernardo Enfrasio
Berta Egbert Oliveira
Bertoldo Trajano da Silva
Bletia Vieii'a Oliveira

.

Boaventura Augustinhi Vieir-a.

80

IMPÔRTO
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Territorial
Territorial
Predial
Predial
Territorial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial

De ordem do Sr. Prefeito Municipal, levo ao conhecimento do� srs. contribuinles Inscritos em Dívida
Ativa, abaixo relacionados, que não sendo liquidados seus débitos, dentro de dez dias, serão os!mesmos ajuiza-

do� para Cobrança Executiva. Dr. Alamir B. C. Faria
Jurídioo1 15 de janeiro d� 1960. ,Procurador Fiscal

LETRA "B" DOS CONTRIBUINTES DA CAPITAL
RUA

Trajano
Trindade
Costeira
Padr,e Chaeder
João Carvalho
José Maria da Luz
Delminda Silveira
Morro do �ocotó
Morro do �ocotó
Cruz e. Souza
Waldemiro Costa
Jeronimo José Dis.s

Cl�mente Rovel'e Fundos,
Carvoeira
Lauro Linhares
Carvoeira
Caminho da Cruz
Morro do Mocotó
Gal. Vieira da Rosa
Pantanal
b4orro do b4ocotó
Morro da Nova Descoberta
Caeira
Serrinha
Antonio Carlos Ferreira
Padre Schraedes
Silva Jardim
Maria Julia Franco
Aristides Lobo
Car,voeira

-I
i

ANO
1959
1957 a

1959
1959
1956 a

1959
1956 a

1957
1956 a

1957 a

1958 a

1958 a

1959
1957
1959
1956 a
1959
1956 a

1956 a

1957 a
1956 a

1956 a

1957 a

1959
1956 a

1956 a

1959
1958 a

1958
1958

1959

TOTAL CR$
3.060,20
790,50
88,80
379,20

1.246,20
259,40

2.076,20
99,00

3.322,40
2.051,20
115,20

2.031,60
39,90
443,20

1.776,60
5.666,80
512,90
379,20
679,20

5.109,60
280,20

1.110,60
531,00
814,80

1.661,40
1.155,40
585,00

4.516,00
541,70
150,20

1959

1959

1959
1959
1959
1959

1959

1959
1959
1959
1959
1959
1959

I

I
I
I

1959
1959

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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EDITORA "O ESTADO" L1'DA..

o 8.JtacúJ.
Hua Conselheiro Mafra, 160

l'elef o ne 3022 - Cxa. Postal 13�

Enderêc;o Telegráfico ESTADO

OlHETOH

Ru b en s de Arruda Ramos

G E R E-N TE

!1()!rllnl,:US Fernandes de AQuino

HEDAfORES

Osvaldo Mello .- Flávio Alberto de' Amorim - André

Nilo T'a dasc o - Pedro Paulo Mac ha cn - Zurv Mac h a­

do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzí

C O L A B O R' A O O R E S

Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -

Prof. Othon rI'Eça - Major Ildefonso Ju veriaj - Prof.

Manoel ito de Ornellas - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral T'eive -

Doralécio Soares � Dr. Fontoura Rey - l lmar Carvalho
-_ Fernando Souto Maior.

r
PUBLICIDAD.

Os�ar A. Schllndwelm - Aldo Fe.n.ode. ._ VlrVU.
Diu - Walter Unbu..

HEPR.SIlNTANT.

l�pruentaç6e8 A. S. Lar. Ltda.
.( 10: - RUI) Sen.dor D.at.. 4& - ... A••••

Tel 225124

:.-,. l'lulo HUi! Vitória 657 - e .,.1 n -

Te!. 34�894!1
'

�;vlço Telearráflco da UNITElJ PRE88 6tl-PI
AGENTES E CORRESPOI�DENTEI".·

" .. Todoe OI! muníctpíos de �ANTA CATARINA

ANUNCIOS
Medl.ot,. contrato, de acerde co•• labela e .. \11UI

ASSINATURA ANUm:: CR$ 600.00

A direção não se responsabiliza pelos
('''l,rt'ltr.� «mitidns nos artizos assinado=

V I A J E MELHoa

PARA ITAJAÍ - JOINVILLE - CURITIBA

ÔNIBUS ·U L TJM O TlP O
SUPER-PULLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS DIRETAS

PARTIDA

CHEGADA

5,4!'1
12,45

LTDA.,

FLORIANÓPOLIS
CURITmA

RAPID6 I SU" w QBASILEIBO
VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANÓPOLIS - RUA DEODORO

ESQUINA TENENT� SILVEIRA - TEL.: 2172

Au�as de InglêS - Pequenasl Turmas
PROFESSOR MR. EDWARD GREEN

RUA TIRADENTES, 3fl

09,00 - 11,30 e 18,00 - 19,30

GERAl.M O' �I E JS E M

ROSSMARK
VISfTE LOJA

Rua Deodoro, Dlo �5 - Tel. 3820

ORA. EBE B. BARROS
CLINICA DE CR1ANÇAS

Lonsoltórlo • RealGê"." Con80nu

A' HercWo LO.' liáA &pto •

FLORlANOPOLI8

�e,nnda • 6.a-telra

C!a. 15 ii 17 borlU

Tet. - ZlII4

ORA. EVA B. SCHWEIDSON BICHLER
IClíNICA D.E SENHORAS E CRIANÇAS I

Especraltata em moléstias de an us e recto.

Tratamento de hemorroidas, fistulae, etc.

CLrurKla anal

CONSULTÓRIO: - Rua CeI. Pedro Demoro,. 1553 -

,
Estreito

Dit 'ANTONIO MUNIZ DE' Diplomado pela Faculdade Naclo_
ual de Meçllclna da Unlv"rsldade

ARAGÃO do Brasll

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA E
PRO(URADORIA

ASSIS'F-ÊNCIA DOS ADVOGADOS:

Dr. ANTONIO GRILLO

Dr. AUGUSTO WOLF

Rua Jerônimo Coelho,
�

Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. MARCIO COLLAÇO

1 - 1.0 andar

salas 9 e 10 - Telefone: 3658

Florian6polis

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar aLS

.Iustr-» Médicos e Farmacêuticil.:! o lançamento do novo

.iroduto .do INSTITUTO BIOCmMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

'. base. de NOVACAINA sob rorms altamente establlt !:l1a,

para ,) especial emprêgo em Geriatria, no tratamento nas

diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e, da

.enüídxde, precoces ou não.

A:l,t.,,,tras e informações á a.t.Sposição dos sennores

,v'lédi.'c:; li Rua: Conselheiro Malra - 90 com

Z L. Steiner & Cia. - Agentee

COMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTICOS

DR HENRIQUE PRIS'CO

PARAISO·

ME'DICO

"(�du- OENSlN.",
A VENDA MAS

BANCAS DE lORtUIl
E REVISTAS

dícat das Infecções agudas e crõ-

ESCRITÓRIO nicas. do aparêlho genlto_urlUilrlo
.. I em ambos os sexos. Doenças do

Precisa-se de um auxíílar '

aparêlho Digestivo e do sistema

de escritório. Os interessados I' nervoso. Horár�o: 10-',!, às 12 e!
deverão dírígír-se por c�ta 2',!, às fi horas - consultóriO:'
a esta Redação indicando Rua Tiradentes. 12 - 1.0 andar i

idade, estado cívíl, aptidões,
- Fone 3246· Residência.: Rua'
Lacerda Coutinho. 13. (Chácara do

referências e pretensões. Espanha _ Fone 8248.

�'4-'4'1:",..%S'Ssssn,."SSSSSS"SSSSSSSS'SS,;S%SS$S%SSS$SS%S::S""��S$$S$

Caixa Econômica
·Pederal de

Santa Catarina
Agora os depósitos pepulares poderão ir até

cr$ 500000,00.

üperaçÕ"d - Doenças de Senho-
ras - Clinlca de Adultos

Curso de EspeCialização no E;aspl-
tal dos Servidores do Estlião.

(Serviço do prot. Mariano de An­

drade). Consultas: pela manhã no

Hospital de Caridade. 'A tarde das

15.30 horas em diante no ccnsut, I'

tóÍ'lo. à Rua 'Nunes Machado, 17,

esquina da Tiradentes - Telet. Forra-se cintos com couro, qual

?76q_. Residência - Rua Mare-
quer felU:>

chal Gama D'Eça. n.o 141, - Tel.
Rua E2tEves Junior, 160·

:H20.

DR. RUBI GOMES

MENDONÇA
M11:DlCO

Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças ele Se­
nhoras - Clínica Geral
Residência:

r�ua Gal. Bittenccurt n. 121.

I Telefone: 2651.

I
Consultório:

.

Rua Felipe Schmldt a. 87.

Esq. Alvaro de Carvalho.

I
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria­
mente exceto aos 'sábados.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

,. .

Mês de Janeiro" de
. 1960 I

30 - Sábado (tarde)
31 - Domingo

Farmácia sto. ANTóNIO
Farmácia sto. ANTóNIO

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

O serviço noturno será efe tuado pelas farmácias Sto. Antônio, Noturna e Vitória
O plantão diúrno compreen dido entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela farmácia

Vitória.

ESTREITO
Farmácia CATARINENSE

31 - Domingo
Farmácia do CANTO

O serviço �oturno será efetu
A presente tabela não poderá Farmácia INDIANA
10 - Domingo

Farmácia CATARINENSE
17 - Domingo

24 - Domingo

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio

Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

CINTOS

Moritz

DR. AYR'l'ON DE OLI­
VEIRA

- DOENÇAS DO �ULMÃO
- TUBEJlCULOSE -

Consultório .'_ Rua Felipe
Schmldt. 3li - Tel. 8801.

Horário: das 14 às 16 horu.

Reildêncla _. Felipe SChmld'.
n.o 127.

RAUL PEREIRA CALDAS

'''Questões Trabalhistas"

CmURGIA TRAUMATOLOGIA
ORTOPEDIA

Consultório: João pinto 14 _

Consulta: das 1))' às 17 ho;as, dlá­
rlamente. Menos aos sábados. Re­
sidência: Bocalllva, 135. Fone 2714

Escritório: Rua João Pinto n, 18 lObO

r eíefone n. 2.467 - Caixa Postal n. 28

BOBARIO: Da.8 15 às 17 horas,

AUXILIAR DÉ

DR. WALMOR ZOMER DR. N'EWTON D'AVILA

GARCIA CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras _ Procto-,

"ogta - Eletricidade Méc.tlca
Consultório: Rua Victor Mel_
relles n.o 28 - Telefone 3307

Consult"s: Das 15 horas em diante.

ResIdência: Fone. 8.423. Rua Blu­
menau, n. 71.

Ex-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prot.

Octávio RodrIgues Lima). Ex­
Interno do Serviço de Cirurgia do

Hospital 1.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro. Médico do Hospital de

Caridade e da Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método

DR. HOLDEMAR
MENEZES

ESPECIALIDADE: DO­

ENÇAS DE SENHORA-S
- PARTOS - CTRUR-

GIA -

Formado pela 'És.cola de
Med ic ina do Rio de Janei
1'0 Ex-Interno da Materni
dade Clara Basbaum, da
Maternidade Pró-Matre,
do Hospital da Gambôa
e do Hospital do IAPETC.
Atellld'e provisóriamente
no Hospital de Caridade

- Parte da manhã

psíco.,proflla tlco

Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16,00 às 18,00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 - Residência: Rua General

Blttencourt n. 101.

DR. LAVRO DAURA ICLINICA GERAL
J::speclallsta em moléstia! de Se­
nhoras e vias urinárias. Cura ra_ I

--------------------------------------------

João

o PRESIDENTE.EM EXERCÍCIO DA CAIXA ECONÔ­
MICA rEDERAL DE SANTA CATARINA, usando das atri ..

buições que lhe conferem o Decreto 24.427, de 19 de junno de
1935, e o Regimento Interno, e considerando os Têrmos da Ins­

trução n. 191, da Superintendência da Moeda e do Crédito
(SU1HOC) e de acôrdo com a resolução do Conselho Adminis­
trativo, resolve elevar para Cl'$ 500 000,00 o limite das contas
de depósitos populares.

Florianópolis, 4 de janeiro, de 1960
...OSNY DA GAMA LOBO D'EÇA - Presidente em Exercício

-,;,s;snniiÇ'n'"SS%%S%SSO' s:s:,. sssn'% 1í S S ss:s,..'S·us "% S%��U% i';,. s:sss:sss

s. A.
Escola Tétnica de Comércio
\

"SÃO MARC'OS'"
INS'ljRUÇÕES PARA O ANO LETIVO DE 1960

EXAMES DE ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL BÁSICO .

Inscrição: De 15 de janeiro a 15 de fevereiro
Exames :(De 1� a 2.2)i� fevereiro

,

EXAMES DE 2!( época: Inscrição até' 30 de janeiro
Exames: de 15 a 20 de fevereiro

MATRICÚLA PARA TODOS OS CURSOS:

No decorrer do mês de fevereiro
A Escola Técnica de Comércio "São Marcos" mantem

os 'Seguintes cursos:

Comercial Básico - 4 anos
. Técnico de Contabilidade - 3 anos

Técnico de Administração
Florianópolis, 13 de janeiro de 1960

HILTON DOS PRAZERES
Secretário

"A SOBERANA" PRAÇt\ 15 DE NOVEMBRO - ESQUINA

aUA FELIPE SCHMIDT
ado pelas farmácias da Ca nto Indiana e Catarinense

ser alterada sem prévia autorízaçâo dêste Departamento i'�IL1AL '·A

----------------------------------------�----�

l.AVANDO COM S A B A O
'lX\\�O VIRCI:­,) -�OA �<;�
(� \;fErIEL INDUSTRIM
JOINVILlE

SABERANA" DISTRITO DO 1:!il'n:ElTO - CANTO A/170

,f":- :' �":. .

__

Ç.�\\Í\O VIRCI;-.,) -G":l DA �..!ç�(l� I'I'ETIEL INDUSTRIAL
JOINVILlEVirgem Especialidade

ta Ua. WETZEL U�DUS'RI'AL .-'� Joln,llle ._�.� (Marca Rellstrada)
economiza-sé te m o e dlnt!elro

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS �NT1GO DIARIO DE S. CATARINA
------�-----------------------------------

Br sil inicia uma·· nova etapa
repessão ao contrabando

Instalada. ii Comissão Especial recen .. remente criada pelo Presidente da
'

R,epública
vras do ministro Se bastião Paes de Almeida ��l�������ric��tda to���ef:��ã

RIO, 27 (V.A.) - "A falta de aparelhamento fiscal -

t
-

. cumprir sua ação. instanta-çoes, ama yroporçoes maio- ! dente da República a con- nea no cumprimento da mis-adequado e a tieficiência dos serviços de controle iacüitam res nos paises onde os de
".

d d t- " "" '-
, vemenCla e se a o arem são de relevante importânciaa ttireia dos profissionais áa fraude" - afirmou o minis- fraudadores podem agir à 1 imediatas medidas de repres- que lhe foi atríbuida.

tro Sebastião Paes de Almeida durante a reunião de ins- vontade, mais ou menos li- são em defesa da Fazenda Os passos iniciais, visando
• taç

-

d C
. -

E
- vres da ação repressma dos Nacional. ao reaparelhamento das AI-,a ao a omzssao ncarreçaaa de Combater o Contra- t d dagen es o po er público. �ec�_bo de S. E�cia. deter- fandegas brasileiras. já forambando no país. A falta de aparelhamento mmaçoes no �entId,? de pro- adotados por esta Secretaria

Compareceram, no 'ato, além do titular da Fazenda; fiscal, adequado, e a defici- m?v�� �� artl?�laçao com os Rstado, abrangendo, in":
o capitão de fragata Roberto Coutinho Coimbra, do Mi- ência dos serviços de centro- :MimIsterlO.s Militares e co� clusíve, a aquisição, de lan-

.

té d
le facilitam a tarefa dos pro- o .da.JustIça todas _as pro.vI-1 chas apropriadas para o ser-rus ena a Marinha; coronel Ary de Abreu Barreto, do ríssíonaí d f d dã

- --

-

'

sarau e e ao' denc:as que, em açao conjun viço de 'repressão do contra-Ministério da Guerra; tenente coronel Mario Paglieli de margens ao crescimento ver- ta, fossem necessanas para bando.
Lucena, pelo Ministério da Aeronáutica; sr. Zildo Jorge, tígínoso do número de infra- enfrentar as causas e conse­

pelo Ministério da Justiça e sr. Orlando Bandeira Vilela, tores, em detrimento não só quêncías das práticas crírní-
do Erário Público como tam- nosas das fraudes fiscais e

pelo Ministério da Fazenda, bém das repercussões ígual- cambiais, entre as quais res-
Como se sabe, a Comissão - "E' sabido de todos qUQ mente na moral.

.

J salta o contrabando.
que ontem foi instalada tem a fraude fiscal em suas mulf O sério problema brasileiro, O apôio integral que rece-
amplos poderes de mobiliza- tiformes variedades, é uma neste particular, cujo agra- bi dos ilustres titulares da­
ção e pessoal em seus respec- instituição internacional, que v�mento assistimos todos os quelas quatro pastas, perrní­
tivos ministérios, para a íns- surgiu desde quando come- dias, levou-me a expôr ao tíu a criaeão da Comissão
talação de Comissões de In- çaram a vigorar os regimes Excelentíssimo senhor presi- que hoje instala os seus tra­
quérito e outras medidas vi- tributários. Existe, e em to-

, sando o combate à fraude. da a parte; é crime ou con-
O pronunciamento do títu- travenção praticado em todos

lar da Fazenda na instala- os países do mundo, mas, eví­
ção da Comissão, foi, na in- dentemente, êsse mal de eteí­
tegra.. o seguinte: tos tão danosos para as Na-

/
D

IRMANDADiE NOSSA SENHORA DA
-: CONCEIÇ.ÃO
-Assembléia Geral

CONVITE
De ordem do Sr. Provedor tenho a honra de convidar

os Brs- Irmãos desta Irmandade, para a assembléia geral
ordinária, a realizar-se no dia 31 do corrente mês, às 19,30

, hs., no consistório da Irmandade, após a Santa Missa.

ASSUNTO: - Eleição da nova Diretoria para o bíêníd
1960/1962.

Consistório da Irmandade, 27 de janeiro de 1960.

RAUL TITO DA SILVA - 1° Secretário

Sindicato dos Trabalhadores em "Em,"
prêsas Comercia'ls de Minérios e Com­
bustíveis Minera,is de Santa �(alarina .

EDilAl DE CONVOCAIÇAO
Pelo presente Edital, ficam convocados os senhores

associados. para partícíparem da Assembléia Geral Ex­

traordinária, que será realizada no próximo dia 29 do

corrente mês, com a seguinte
ORDEM DO DIA

1° - Discussão e deliberação da proposta apresenta.
da pela Cias. Empregadoras;

20 _ A instauração dn+Díssidlo Coletivo na base do

decreto lei nO 9.070 caso a proposta não for acei­

ta pelo plenário.
A referida Assembléia Geral Extraordinária será le­

vada a efeito na séde social da Federação dos Trabalha­

dores nas Indústrias no Estado de Santa Catarina, à Rua

Tenente Silveira n? 15, 2° andar, sala 201, altos da RelÕ­

joaria Mont Blanc, às 19,30 horas (dezenove e trinta ho­

ras) em primeira convocação, ou às 20,00 (vinte). horas
em segunda convocação, com qualquer número de associa­

dos presentes, conforme disposição estatutária,

Florianópolis, 25 de Janeiro de 1.960
.

Ernesto Theo Blanck
Presidente

Sindicato dos Contabilistas de
FlorianópoUsB
EDITAL

De ordem do Sr. Presidente, convoco os associados

deste Sindica.to para a Assembléia Geral Extr,aordinária a

realizar-se na séde do SINDICATO DOS CONTABILISTAS

DE FLORIANÓPOLIS, á rua Trajanó nO 14 - 2° andar"

sala nO 5, no dia 29 do corrente, às 20 horas em prímeíra
convocação ou, não havendo número legal, às 20,30 hs, em

segunda convocação" quando então será obedecida a se­

guinte Ordem do Dia:

1) _ discussão e aprovação da deliberação da Dire-

toria elevando o Impôsto Sindical;

2) - aprovação dos Estatutos;
3) - posse da nova Diretoria.

Florianópolis, 23 de janeiro de 1960.

ELOY JOAO LaSSO GUSTAVO ZIMMER

Presidente Secretário

MINERAÇÃO BRASILEIRA S. A&

A V I S O/

Pelo presente, cientificamos os srs. acionis�as que se

acham à sua disposição, no escritório desta SOCIedade em

Salseira nesta cidade, os documentos a que se refere o

t 99 'da atual lei das sociedâdes por ações (decreto-lei

�� '2.627, de 26,..9-1940) e relativos' ao exercício de 1959.

Itajaí, 20 de janeiro de 1960
.

Pela diretoria:
-

" IDRO ANTÔNIO PRADO, diretor-técnico
A/250

/
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Ginásio, Antonieta de Barros
Externato fundado em 1922

Rua Fernando Machado, 32 - Fone ,2516

Diretora Leonor de Barros

Alfabetiza e prepara para os exames de admissão ao ginásío
Matrícula: Todos os dias úteis, de 25 a 31 do corrente, das

9 às 12. Mensalidade: Cr$ 300,00. Jóia: Cr$ 200,00.
Jjl-l

Pala ..

Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana;

tôrntcas. Horário: Das 8 às 1� l1S

Atende com hora marcada

Avisa sua dísttnta cllentela que

mudou 8�U eonsultório para a rua

Felipe schmldt, n. 39-A ,_ Em

frente à padaria Carioca.

JARDIM DE INFÂNCIA STAi CATARINA
EDITAL DE MATRíCULA

Comunico, que acha-se aberta a matrícula para crian­

ças de ambos os sexos, de 3 a 7 anos incompletos.
Os interessados na matrícula, poderão dirigir-se á Rua

Bocaiuva, 201, séde do Jardim,
O início das aulas dar-se-á no dia 1°. de fevereiro .

O referido Jardim possue caminhonete própria para

condução das crianças a domicílio.
MARILIA WAGNER MACHADO

Diretora

'DR. '-GUA,RACY A.
SANTOSO sentido de colaboração e

o espírito público, de cada um
dos que compõem este órgão,
conduzirão a Comissão ao se­

guro cumprimento dos seus

altos objetivos de extirpação
das organizações criminosas
que fraudam o fisco e o pró- I'prio povo brasileiro".

(asa - Vende-se
V�nde_se uma casa assobrada­

da à rUa Júlio Moura, n.o 5:
Tratar com Geo Marques no

BANCO DO BHASIL,

ALUGA-SE
Aluga-se, ótima .casa situada à

rua presidente Coutinho.

Tratar no ESCRITORIO DE AD_
,

VOCACIA E PROCURADORIA

/ .
\

Momentos que a memoria guarda para sempre
LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALl\.GEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITO

\ Ap�!�� ,�L�.r��C!�
so na Universidade de Paris, pre.,

para alunos para exames de 2.

época e vestibulares.

Tr8Jtar à rua Bocaluva, 17.
"

R-14SS'·H

I

,P R O C U R A - S·E
REPRESENTANTE PARA

I

Vende-se na localidade de S. João da Garuva, 37 qui­
lometros distante de Jotnvílle -:- cerca de 500 mt. além do

restaurante do Sr. José da Costa Cidral (BEM-:BEM), uma
tazenda com 35.000 pés de café caturra, maior' parte já em

franca produção. Terreiro para secagem do café, tijolo e

rejuntado com cimento, paiol (tulha), 4 casas para tra­

balhadores. Existe também cerca de 300 laranj eiras sele­
cionadas e cerca de 1.500 pés de bananeiras.

.Tratar no próprio lecal com o administrador, Sr.

Arthur.

Um conjunto para GALVONO­

PLASTIA, novo, Ver e tratar à

RUI\ CeI. pedro Demoro, 1.609 -

, Estreito. A/174

BEBIDAS E CONSERVAS FINAS
Tradicional firma de S. Paulo procura representante

com ligações em todo o interior e corpo de viajantes pró­
prio, para representá-la com exclusividade no Estado.

Escrever a Caixa Postal, 6480 - B. Paulo, dando es­

clarecimentos sôbre a organização e informes bancáríos.

Cão - Raça
Pequines

A/176

MES SINGER NA CONHECIDA lOJA'
RA>DIOMAK

Macho, com excelente certidão

de origem, emprestavse gratuita.

mente para tirar cria. Informações

rUa Angelo La porta, 36 - Flo­

rianópolis.

PARTICIPAÇÃO
\

BEATRIZ REGINA participa aos parentes e amigos de
seus país Nice Maria Silveira de Souza Pimpão e Nelson de
Simas Pimpão o nascimento de sua irmãzinha

.
ELIZABETH CRISTINA:

ocorrido nesta Capital, na Maternidade Dr. Carlos 9orrêa,
no dia 19 do corrente mês.

Compre este mês a sua SINGER
SEM ENTRADA

E ainda mais um mês de corte e costura completamente
gratís

ASSISTENCIA PERMANENTE
VÁ HOJE MESMO BUSCAR A SUA SINGER

LOJA RAD�OMAK - R. CeI. Pedro D�r'Dro 1609.
,

"A/175

VENDE ..SE

A/172

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Saira �se muito� bem os Pernambucanos e Mineiros
;ENQUANTO os P'RIMEIROS SUPLANTAVAM os CARIOCAS EM RECIFE, OS MONTANHESES APERTAVAM A, CONTAGEM F RENTE AOS PAULISTAS

.. I

leve início, eníeoníem. em Recife e Juiz de Fóra, a fase final do Campeonato Brasileiro de Futebol, .eníre os qual ro. finalistas que sao

paulistas, cari�c,as, min�iros ;, per�ambucanos. Istes, que representar�m a�aís �a' últi�o sul-amerkanc \e,xtr�, surpreende�am ao. ve�­
cer de forma mtlda ao. onze cenoca. pelo escore de 3 a 2. Enquanto. ISSO, em JUIZ de Fora, perante um publico que depositcu nas bi­
lheterias mais de um.milhão de cruzeiros, os locais, representando o futebol mineiro, consequir am um escore apertado frente aos

paulistas que venceram por 4 a 3. Os bandeirantes, como se sabe, são os grandes favoritos ao título de campeão de 'fbfebol
.

da Brasil.
Daí conslderer-se o resultado como dos mais honrosos.

NO CENÁRIO ESPORTIVO CITA'DINO

....

,------- -- ---_.__
.

�-----��- ------------

Homenagem pela "Hoxa do
Despertodor" a representação

Catarinense
E Saul Oliveira saiu para não cansgvet ídealzador do programa.

chorar, , , E Dakir polidoro, coroando a
t:

campanha de incentivo aos nossos

Emoclcnado, assim se expressou
craques, deixou refletir na pessóa

" deixou o Estúdio, após ser ho ,

menageado pelo programa "A

Irara do Despertador", quando se

ouvia os acordes do Hino do Es.

do Técnco, como representante da" sentada por André Nilo Tadasco \
saiu para nã chorar", como de­

equipe, as inequívocas provas de que disse da satisfação e da cer, clarou.

carinho e corisagradora nomena, teza le novos triunfos em outros! Assim são os

I
gem através um troféo - Honra campeonatos se bem conduzida e choram na \luta", mas choram

,

,. I
ao Mérito - com que fài dísttn , treinada a equipe como nêste ao receber as homenagens e ore.

guido a animador e condutor de campeonato.' ,I conhecimento de seus coestadua.,

nossa Equipe, Disse ainda

Dae�:; E, Saul (j líveíra., ao receber o

I
nos, envaidecidos pelas glórias tra,

polidora que a homenagem a,·tístico mimo, como homenagem zídas por Saul OHvelra e seus pu.

do programa "A Hora do Desper. I püos.
'

CARIOCAS 2 X CACARECOS 3

bravos! , " nãO

Muito justas, foram as maníres,
tações por pa.rte do nosso Públio
co esportivo e pela nossa Impren_
sa, porém, acho que está faltando

tad de SantaCatarina, o Dr. sadu: 1,_.. �J

��
.• '.Oliveira. o glorioso Técnico � �� �_,,#7

Seleção que elevou o nome da

te ra "barrga.verde" no Campeo_ � �-r"r'"ll'_"",,,,,,,,,,i!IlIIIIltl.

III. FOTOGRAVURAestava naquele programa" o "Mais. �

I/II/III' �alegre e útil", o Dr,"Saul Oliveira �II I
. JORNAL

para receber, como recebeu, mais t.�.�i.llilllll ��E �_�ADO

;: ::0�::�.:õ:;::'; :=:':: rl:���tenacidade, na feliz expressão do L'UllIlillillilllllllJJJJJJ.IJIIlIJJIllll"

Radialista Dakir polidoro, o in.

enderaçada' a tocos os integrantes,

da S·eleção Catarlnense, que tan,

to se destacou conduzindo bem
,

tadorv, visivelmente emocionado,

repetirá agora, com os clubes vol,
tando a S� defrontarem, Vejamos

então as contagens que se vertrt.,

A PRIMEIRA RODADA

TRANSFERIDO O TORNEIO DE .A prtrneíra rodada, como vinha
i

acontecendo, apresentará quatro

T�NIS DE MESA encontros, sendo apontado como

o clássico da rodada o cotejo que

• Em virtude de�ntendll!lll;§U. reunirá as equipes do HerclHo

t01 llav'clOS no primeiro cotejo ds Luz e Caxias, que será realizada

Tênis de Mesa que se efetuava na em Tubarão, pois o Caxia.s é o

tarde de sábado, na séde do Figuei vice-líder do certame. No outro

�.",errse F1ltebol Clube, tendo como embate de maior repercussão va, t
mos encontrar paula Ramos i"pi\'ot" dos acontecimentos o pro.,

ressõr Wilmar Dias, o Torneio rot Curitibanos, que será ualizado

r i.sp-r 50. Devido a isso, o prof em Curitibanos, Nos outros dois

wumar Dias se retirou da equipe cotejos, teremos AmériCa x Car,

Lle 'C'êIli� de Mesa do Figueiren_ los Renaux em .Jq"nviUe e em

se, õo qual era orientador técnico. joaçaba Comercial x Atlético

.
Na 1,( 'te de quarta..retra, os res, Operário,

P'-.',sá\'eis pelo Torneio, real1zaram

um-i reunião, oportunidade em

que ficou estabelecida a nova te.

OS RESULTADOS DOS

COTEJOS

(le1a. estando a principio marca­

tio potra a tarde de sábado b InL
, .

A titulo de curiosidade vamos

elo do Torneio. apontar aqui os resultados verírí.,

eados na rodada inaugural do

r,:HElNAM AS GUARNIÇÕES campeonato estadual, o que S8

As Et:arniçôes catarinenses que

pa' "cfparão do campeonato brasí ,

nato Brasieliro de Futebol.

leíro ée remo. a se realizar em caram
'

naquela oportunidade:

OBfERVANDO E COMENTANDO'
reverelro, estão empenhadas em paUla Ramos 2 x Independente O

J -

brtlnar nas ág�l!lS da Lasôa Ro_ Atlético OperáI'io 3 x Comercial 2

Estimo" que os mineiros façam
dr.go ée Freitas, não S8 descuí., Carlos Renaux 2 x América 1
uando do preparo ffsíco, e treí-, Caxias '2 x He�cílio Luz O

uma bôa campanha, porque para

[nós será mais interessante, Se os
nando :onstantemente, visando Note.se que paula Ramos, Atlé-
r.:,�;húl ar a sua fórma técnica. Ao ti co, C, Renaux e, Caxias, joga-:-

rão. l!(' sentido' de organizar. umade ouro. Não sei s� �s polítiCos
podsrm;a esquadra para a próxi.mapodem dar e.stas medalhas. Refi •

.
temporaéa.

alto e de maneira brilhante a

bandeira da Federação Catarinense

de Futebol.
precisamente às 7 horas do dia

27 de jancíro de 1960, presento

var uma também, se êles vence­

rem é porque nós também pode­

ríamos vencer.

-_- 000 ---

I

I
Saudado e apresentado aos ou,

vintes pelo ídealízador daquele

programa, o Dr, 'Saul Ol1veir�

I ceve oportunidade de mais uma

vêz dizer das suas ímpressões, des,

tacando a pa!:ticipação de todos

ao
que deram a vitória para os per-

A seleção pernamhucana, inti.

tlllada, "Seleção Cacaréco" pela

Imprensa carioca, d!lrrotou a Se­

leçã o -do Distrito 'Federal, por

três tentos a dois.
Traçaia, o uator dos doi" .tentos

mineiros Ieva.em uma goleada,
poderíamos Ie,naturalmente nós

integrantes e"os valorosos
narnbucanos,
riocas.

Se isto não acontecer, será uma

,estraçalhou os ca; I
I

AS MANIFESTAÇõES SÃO

JUSTAS, "

champagrie foi a homenagem apre.,

A laca do Atlântico, com início marao
•

cado para julhoi
t' Com ,esta vitória, os pernambu ,

I canos vão entregar a faixa de SE­

LEÇÃO CACARÉCO, para aiSe-
.

\
"

leção ca\ioca. Bem merecida",
--- 000 --­

PAULISTAS 4 X MINEIROS 3

Os paulistas venceram Os minei_

RIO, 28 (VA) - A C,B,D., res·1pondendo a uma consulta formu,

�ada pela AssociaçãO le Futebol

da Argentina. informou que acei.

ta as datas sugeridas para os jo_

gos pela Taç'a do Atlântico, cuja

tabela é a seguinte:

Julho - Dia 3 - Argentl..na x

Urugua.! em Buenos Aires;

paraguai x Brasil em Assunção;

Dia 6 -, Uruguai x Brasil em

�lontevidéu;
A"gentina x paraguai. em Bue.

nos Aires;
Dia 10 __, Brasil x Argentina no

Rio;
Uruguai x paa'aguai em Monte,

vidéu, uma homenagen� aos nossos valo_

1'OSOS atlétas, Nem que' seja com

uma "medalha de chumbtl", mui­
to embora êles merecem medalhas

muita coisa que deve

para os nossos representantes,

Houve muita demagogia políti­
ca na ocasião da disputa do Cam.ros em Juiz de Fóra, "com as

calças na mãO", vencendo apenas peonato Brasileiro, agora que ter.

com a diferença de um goaI. O minou a nossa campanha, quero

empate era mais justo,

Os catarinenses foram valoriza.

ver se os políticos, vão

dos pelos mineiros, que fize:-am

ENOBRECE'RAM NOSSO' FUTEBOL uma bôa demonstração de classe

e fibra, Com êste jôgo, nós faze_

mos um cálculo com a nossa se_

leção. já que mineiros e catarinen.
ses são de igualdades d·e fôrças, ro·me àqueles C1)1 compar.eceram

nas solenidades da Bandeira an_

ites do jôgo.,

Os componentes da delegação Um fut�])ol até então desconhe.

catar!nense de futebol, que em- cido, um futebol completamente

preenderam a mais brilhante' atua. desac!'editado,

ção no c�rtame brasileiro de fute_ poderíamos ir muito além, A

bol, reg:-,essaram (I ,a_feira., '16rdade porém é que já estamos

São jogadores que completaram satisfeitos, fomos desclassi1]f-!ados

a sUa trajetória esportiva deixan. em condições que somente enobre

do marcada a participação do Es- cem o nosso esporte, Os nossos

tado barriga.verde no maior ce1'_ l"epresentantes deixaram o ca.m·

tame futebolístico do nosso país po da luta de .cabeça ,erguida, co-

Foi um fato inédito, foi uma mo verdadeiros campeões do sul

ESGRIMA
o CLUBE DOZE DE AGÓSTO tem o prazer de comu­

nicar aos esgrimistas inscritos no 10 Torneio de Abertura

do Clube Dôze, a Tabela e local de competição do referido

Torneio.

lngraitdão para com os

rapa.zes',

'000--­

IRMÃO VICTOR

Irmão Victor, do Abrigo de Me­

nores, é um nome que não poderá
ser esquecido por nós, êle foi um

grande éolaborador da nossa sele.

çã o, os seus serviços pcestados ao

esporte catal'inese, são dignos de

uma referên'cla tôda' especial. jj;IB

é gaúcho � ajudou os catarinenses

na organizaçã o dos nossos repre.

sentantes, que clerrotar�m os seus

contecrâneos do Rio Gra.nde do

SuL

PARA A ARMA DE FLORESTA

Jogarão às 14 horas do dia 30 de Janeiro de 1960, na
séde balneária (Praia Club) do Clube Dôze de Agôsto, em

façanha das mais brilhantes, digo

1'1" dos maiores elogios, Já que em

tôda a. hstól'!a do associativo ca.­

tarinense nenhum selecionado lo­

grou tal feito.

ACYR GABARDO
JOSÉ URUBATAN AFFONSO"

CARLOS HUMBERTO CORRÊA
JOÃO CARLOS RODRIGUES
MARINO TAVARES

Jogarão às 19,30 horas do dia 30 de janeiro de 1960 na

séde da SOCIEDADE DOS ATIRADORES DE FLORIANÓ­
POLIS (ex-Tiro Alemão):

CESAR EDMUNDO MOREIRA

c.c· país,

NãO fO�'am ba tidos fragorosa_

mente. perderam para os Mineiros, Coqueiros:
por i tento. a O e empataram por

--- 000 ---

A FEDERAÇÃO, , ,

Tenho a Impressão de que a

F·ederação Catal'inense de Futebol,
vaI premiar os ,jogadores, que for_

maram a "Seleção de Ouro', Até

o presente momento, .. nada tinha

sido l'esolVi�O, pois a DeJ.egação

está chegando aos poucos, Não
houve tempo para tal",

Acho que Isto será quase certo

Também fle 'não fôr? E' m.elhof
fechar para balanço,

i 2 tentos.

Apesar das críticas sevéras queI
Este ano despertamos do ma: I'

scfreram, alguns dos jogadores,

l'a!:mo, abSlldonam

....
os os nOSS08 por parte da imprensa e torcedo.

compléxos e abl'i.mos o peito,. l'es, não esmorecel'am e lutaram

mandando vi" os adversários, sem cllda vêz co� ma.is entusiasmo,
tomar conhecimento se vinham

e com o que aprendemos, podere- A Tabela e Local das demais armas serão divulgadas
mos i!' muito além, pois a l1ção OpOl'tunanlente.
foi grande e poderemos pôr em,

I

Para melhores informações, os interessados deverão
prática aquilo que vimos de novo, se dirigir à secretaria do CLUBE DóZE DE AGóSTO;

De qual(!uel' fórma, rendemos É obrigatória a presenç� de todos os esgrimistas ins-
"s noesas homenagens aos cam_ �ritos no local de competição.
peões m:l brasileiros de futebol de São convidados todos os Cronistas Esportivos desta
1%9 Capital, bdn como o Povo interessado nêsse ,tonteio das

'M, BORGES Belas Armas.

com mais fibra advindo daí o

do paraná ou se ainda procediam !!J':'Dde p_'êmio, qual seja de aI.

do Rio Grande do Sul ond.e o fu. cançar·em as quartas de finais do

tôbol é considerado a terc!,ira campeonato patrocinada pela
ASTROGILDO SOUZA NUNES

ROBERTO PAIN DA LUZ
PAULO G;rL ALVES
CARLOS RODOLFO PINTO DA LUZ

XXX

_ fô,rça brasileira, Confederação

A verdade é que jogamos 6 par, búl,

Brasileira de FlÜe.

Outros campeonatos' surgirãotidas, empatamos 2, perdemos 1 e

veneemos 3, numa grande façanha,

poi� tínhamos um nome a zelar,

ou melhor, um nome a projetar
no esporte brasileiro.

E te,nos a mais absolutg, certe.

,,� dT "ue todo o Brasil, d o nor­

te a EU\, d:' le::;te a oeste ficou co_

nhecenLlo
\

o futebol

c�nl.p:::ao da. zona. sul.

catarinense

MISTER K ao prim.elro que 'já foi campeão (ex_campeão IÍlundial dos leves).

ser feita

de profissionais para poder exigir
o máximo, Acreditamos que com

DIA 7 O INICIO DO CERTAME est." medida o Figuerense poderá

a�loiiEce:, temos presenciado gran ...

de mr.vímento nos galpões dos

clubes Alão Luz e Martln�ll1.

mm em seus domínios, Deverá

acontecer I a.gora ao contrário, di,

ficultando assim RS suas aspíra;

ções, pots todos os clubes que jo.

gararn em seus ãomínios naquelaVOLTARA' AOS

TREINOS DO FIGUEIRENSE I
oportunidade, satram jse vitoriosos

'o FIGUEIRENSE IMPLANTARÃ

O PROFISSIONALISMO'o p'ereréca. revelado

pois corno até

atacante

11 1 aq1;;pe do postal Telegráfica

Ao que conségulmos apurar, a

diretoria do Figuelren.se pretenda

e (j;.te a segUir se transferiu para

o Fi�ll(::!.rense onde atuou multa�

]lnl tedas para depois abandonar o implantar o profssionalismo no

clube por várias razó.es, ao que setôr do futebol,
p:.u f:ce chegou a um acôrdo com

'1 di: etcria· do preto e branco, pa.
1''' voltr a treinar entre os alvl_

'la"r".5 e pásteriormente ser lan.

';atiiJ r;':l. equipe, se assim achar

eGr.vc'lliente o seu treinador, Co­
'1') ,'e pode obs.ervar·; é grande o

er.-'pEJ1hc. dos mentores do Fura.

""qui vinha acontecendo, a direção

técnica d chtbe nfio pode conta�

com o concurso de alguns jogll_
dores uma vêz que haviam assina ...

do compromisso como .;'mado!' ou

Não Amador, portanto, sem mala.

I'e� l'esponsabllidades para com a

>lgl'emiação. Desta feita, é pensa.

menta da atual direção do preto

prest�r

surtirá.

e branco, organizal' uma equipe

nossos

brasileiro dos pêsos melo_pesados)
x Scortechinl (ex_campeão ita_

liano),
9/4 - Pedro Galasso ou SebRs.

tião Nascimento x Lauro Salali

ESTADUAL

gantdr novamente destaque e ga.

nhar cartaz como acon.tece com o

paUla Ramos, lJ.a atuaJidade,' 1'0_
P:·l.' itvelmente será dia 7 de davia, acreditaJTlos que

fevereiro, domingo, o início do re, \lrande efeito se forem contratados

turno do campeonato Estadüal de 'aJguns jogadores de reais quall.
Futebol que foi parallzado devicj dades _técnicas, principalmente de

a· campeonato brasileiro de fute� outros Estados em número de 3
boI. Ainda esta séIl).ana 'deverá se' ou 4. para que com os atlétas

efetuada 1'18. séde .da _ Federação atuais formaTem uma
,

excelente

Catal'innse de Futebol uma reu, equipe,

l�ião para a decisão oficial,

Grandes lulas de bOI programadas
para O� próximos mêses

Eis CBmo está organizada a suLamericano,

Dia 2/3 - Virgil .l\_tkins (ex.

paulo Saoomã,

(campeão

temporada de box. ct.e f�veret·o �

Ibirapuera,abril, no estádio do

em São paulo:

Dia '6/2 - Felipe

campeão mundial) x· Fernando

Brasileíro dosBaTreto

Cambeil'ú :';, m.eio-médioS).
26is - Eder J\ofre (campeão

l:Íra�llelro dos galos) x Mário
Dia 13/e - Eder Jofre x Er, D'c\gata (ex.campeão mundial).'

2/4 - Luiz Mácionssto Miranda, valendo o titulo

sul.americano dos· pêsos·-galo que

está em poder do poctenho,

Dia 10/2 - Pedro Galasso x

Seb.astião Nascimento, pelo título

brasileiro d()s leves que pertence

(campeào

-,; ;l

/'
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Florianópolis, Sexta-feira, 29 de Janeiro de 1960

Dia 30 o inicio das Trocas com a URSS
, Insta�u_se. ontem, no Itama_, do Ministério das Relações Ex-
ratt a Comlss- E I

Sómente após a reunião de ho., do aabtnete do ministro

Ho'.a'ClO-1
ministro plenlpotencla'ro polcngs,

, ao xeeutiva Bra, terrores.
'"

íleíra d
je poder-se_á _saber o montante Lafer represerrtantes do IBC e da Ficou então acertada a vinda

SI encarrega a pelo ministro Um porta-voz do Itarnaratt a
'

H 'I L f
- do primeiro contrato, adíantan , CACESX, respectivamente srs, de uma Missão EconômiCa da

orac o a er .de executar os en., díarrtou que os trabalhos serão rea,
teridím -ntos havld do_se, entretanto, que a expor, Adolpho Becker Albino de Souza poJo"nla, com a finalidade' de es.

". \' os em Moscou attzalos com o mvnimo de buro ,

pela MIss-o Econ" I
tação brasileira será feita em O BI'asll propgs a pOlo"nla uma r, tudar as b Inten-

, a olU ca Brastlen-a cràcia, esperando-se que, dentro
ases para uma

reatando as relações comerciais do de trinta dias, esteja já pronto o

navios nacíonaís enquanto nar., revisão em sua-s relações comer;
I
Eiflcação do intercâmbio comer-

Brasll com U 1-
cos I'USSOS trarão o petróleo so, ctaís pois "em caindo o volume I cíala n n o Soviética, _ primeiro contrato comercíaj que'

, �
,

I
vlético para a rerínarra de Cuba- das transações. para conversar

' D'ent� o do novo aco"rdo a ser

A solenidade realizou_se sob ueverá regulamentar mícíaímen t- S- p
�

a presidência do ministro paulo te, uma troca de 'petró1éo por
ao, em a_o aula. o assunto, foi chamado ao Ita_1 firmado, a polônia poderá ser um

A reunia o será aSSls.t1da pelo I marat; o sr, W'ojclech Chaba_ I dos prlnclPal.s consumidores de
Leão, de Moura, no Departamento cacáu e caf�. secl'atárlo Arma,ndo Mascarenha ' ,

Pr�feit�ra Munici�ai d� ,Flori'ã'ôé'põiis!�ª�::�i���f�i;i�:;�:
Relaçao das firmas credoras da Preíei tura MUniCIpal, em levantamento pro-

I jás�:re �or:;:��11��'euO c!:m:�::�

cedido até 15 de novembro de 1959.
Lesacão em Varsóvia,

. -----_..._--'

FÕLHA
CREDORES

Acelon Pacheco da Costa

Addressograph-Multígraf do _Brasil S/A
A. F. Borba
Alfredo Hoffmann

Angelina Cruz Peixoto

Angelo Ribeiro
Antania Domingos
Antonio V, Jaques
Arí Freitas
Arnaldo Luz

Asite S/A
Associação "'Irmão Joaquim"
Asilo de órfãs "São Vicente.. de Paula"
Assistência Social "São Luiz"

Associação das Damas de Caridade
Associação Desportiva "Vila Nova"

Associação Desportiva Trindadense
Associação dos ex-Combatentes
Atalaia - Companhia de Seguros
Auto Representações S/A
Boletim Científico
Brazauto Peças Catarinense & Co Ltda.
Braz Valentim Cunha
Buschle & Lepper Limitada
Caixa de Esmolas aos Indigentes de Florianópolis
Cantalício Sizenando de Andrade e sua Mulher
Carioni & Irmão
Carlos Alberto Silveira Lenzí �- ROTEIRO
Carlos Hoepcke 8, A. - Com. e Indústria
Casa do Americano S. A.
Casa Fernando Limitada
Casa Santa Marta
Casa São Paulo

casa de Saude e Maternidade S. Sebastião
Celso Furtado
Centro Excursionista AR,NOLDO RAULINO
Centro Espírito

�

Amôr e Humildade do Apóstolo
Ceteco Importação- e Comércio Ltda.
Cine-Clube Capoeiras
Colchoaria Gonzaga
Colégio "Coração de Jesus"

Comércio de Automóveis João Buatin S/A
Companhia Editora Americana
Companhia Florestal de S, Catarina S/A
Companhia Laminadora Catarinense

Companhia de Seguros Boa Vista

Companhia Telefônica Catal'inense S/A
ConciteI
Confeitaria Plaza
Construtora Gaucha Ltda.

..

Construtora Pussoli Ltda,
Coral Santa Cecília da Matriz do Estreito
Oesar Gazola Lopes & Co Ltda.

(CONTINUA)

-INICIAL
PROCEDÊNCIA DO CRÉDITO
Emolumentos de cartório
Fornecimentos
Idem de madeiras

Serviços prestados
Desapropriação
Idem
Dobrados de ferros

Gratificação
Auxilio funeral
Forn. de querosene
Fornecimentos
Caixões fornecidos

Subvenção
Idem
idem
Auxílio
Auxilio
Auxílio
Prêmios vencidos

Fornecimentos para auto
Auxílio
Acessórios diversos

Aluguel de casa escolar

Cimento Rio Branco
Auxílio

Desapropriação
Fornecimentos'

Publicações
}3'ornecimentos diversos

Fornecímentos

Fornecimentos
Auxilio
Fornecimentos
IntO de 1 enfermo
Fornecimento de placas
Auxílio
Auxílio
Material de desenho

Auxílio
Consertos diversos

Bolsas escolares

..

Fornecimentos 6.436,00
Publicações 60,000,03
Fornecimentos 9.500,00
Fornecimentos 6.644,50
Prêmios vencidos 398.344,90
Montagens e despêsas divs, 129.783,00
Asfaltagem à volta do Môrro 495,200,00
Recepçf�o às Misses 11.700,00
Calçamentos e outros 690.578,10
PaVimentação e outros serviços na eestr. da Base 5.197.687,30
Auxílio

.

5.000,00
FOl'l1ecimento,íl de remédios 1:514.265,00

--------------��--------------------------------------------------------,-- ---------------------

TOTAL , , .. , ,.. CR� 11.188.965,90

-
- --- _-

ce:
(asa - Ven'de-se
Vc'ndr_se uma casa assobrada­

da à rUa Júl10 Moura, n.o 5:
Tratar com Geo Marques I1�

BANCO DO BHASlL.

7

SUVeil'8 Lenzi

BASES PARA O ACÔRD,O
Para entrar definitivamente no esquema da

candidatura Lott, os altos dirigentes do trabalhis­
mo nacional, pleiteiam junto ao govêrno de JK, a

efetivação de um programa mínimo, Êste programa
deverá ser cumprido ainda no mandato do Sr. Jus­

celino Kubitschek, e consta dos seguintes temas:

1 Reforma da Previdência Social;
2 Nacionalização dos depósitos em bancos es-

trangeiros;
regulamentação do direito de greve;

aprovação do Plano de Classificação de Car­

gos do funcionalismo públícq,
Faltando ainda, os projetos de limitação na re­

messa dos juros e dividendos dos capitais estrangei­
ros, e a reforma agrária, qus não entraram nas

conversações, porque já contam do programa do

Marechal Lott.
Seth estas medidas, não podem os trabalhistas,

enfrentar a campanha eleitoral qus se aproxima.
Realmente, deve o PTB, satisfações ao seu eleitora­

do, quando no último pleito foram prometidas as

mudanças, ou inovações, agora pleiteadas.
O Sr. Juscelino Kubitschek, pràticamente já deu

4

o "sim" às reivindicações trabalhistas,

3

�ais.

Assinalam' os dicionários que

"sogra" é a genitora da espôsa

'le um marido. Em geral os ms.

rijos C:iscordam dessa complacente

,SoDogon que tem sido o refúgir

ser uma sogra. Há opiniões opos­

cas, ele modo que [arnats um Só

:1J:lceito poderia qual1flcar gene.

fato - sógra

IMPORTACIA
17.130,00
9;472,00

160.683,00
4.000,00
78.978,00
4.152,40
350,00

7.500,00
4.500,00
650,00

40.698,00
61.800,00 I70.000,00
20.000,00 f <,

2.400,00,
O Instituto' Brasileiro' do café, xlce ras de café aos congressistas Curso primário (só para mení ,

3.000,00
\

atnn "S da Instalação de um

pos_,
e ('f.1T.al� participantes do concla- nos) '!. ,:' fido pelas Irmãs Fran_

10.000,00
(o d e degustação, comparecerá à ve Sabe_se que, pelo menos, es. r;IS8anus, Rua: Victor Konder,

2.400,00
lteul,ião plenária da Indústl'ia em tars') presentes em G9!anla maís n.o 4 Ml trícula de 3 a 12 de Fe-

561.371,00 �

,-;oi:m!a, cuja inauguração está d� _jl(,() industriais de todo o ve-eírc. Há poucas vagas.

22.624,00
2,000,00
78.555,00
8.000,00
39.200,00
26.000,00
40.000,00
9.613,00
6.000,00

1.185,752,'70
1.550,00
10,575,00

. '5.000,00
1.800,00
8.000,00
90.000,00
7.000,00
5.000,00
30.438,00
4.025,00
9.100,00

14.500,00

o 1.8.(. na reunião da indústria em

Goiânia
ESCOLA SANTA

CATARINA

Tfl.f\ .. cC;.ci� para segunda-feira ·pró

xlma, scb os auspícíos da Fede_

I'a�ú o das Indústrias de Goiás, I
O IHC está em condições de'

rorn« "'1', nês&e pôsto, milhares de

'4
iEUiA,S. TIJOLOS :.,
CAL E AREJA

IRM'AOS BITENCOURT
,C41\ 8AOARÓ ' ION! aOi

ANllGO DEPÓSITO O,,"MIANI

-------------------------

Objeto Encontrado
Foram encontradas seis foto.

grafias na Rua Conselheiro Mafra,
procurar nesta redação com Os­

Dlllr.

A/l78

D'Aquém e DfAlém Mar.
COMUNISMO CONTRA AS SOGRAS

coplexo funcional do têl'mo, acei­

tam pacíflcamente a Intervençãr

da "terceira-fôrça", formando

uma coligação partidária contra

En�t'ftr.nto) n20 SKO os maridos

,jS n1�ti(lres íntmí=os das eógras

São suas espôsas. As sóiP'a-s apre_

�tllt"m notável vocação para for­

.nal' uma aliança bl_Iateral com

os p"l'ldos de suas filhas,
!jwmto as sógras Integram a malo_

lia aa� mães que não se sentem

r�a;izadns, II insistem em demons_

f,:a.l qlH são superiores às filhas

Aparlamento
no Cenlro

Aluga-se, tratar na CASA VE­

NEZA.

8 lacónica definição de um per_ a Isolada espôsa que não teve tem.

dos anedotários milenares. Os ma gralmente espôsa. Os maridos mais

fldo� exprtmem opiniões maia sensatos, e a-s espôsas mais seno

diatadas, e penetram nos conceí, satas são ungnímes em admltll

103 funcionais que são necessgrtoa I que se leva um bom tempo para

ao e:;GI�,recimento do que vem a se ser, um bom marido ou uma

Da.! partem os conflltos, e,
do os maridos são acomodados, e

não sabem fazer da-s espôsas, es_

pôsas no sentido mais exato do

E�ital �a Pre!eitura ·Munici�al �e florianó�olis
De ordem do Sr. Prefeito Municipal, levo ao conhecimento do� srs� contribuintes Inscrll'05 e_m Dívida

AIiYa� abaixo relacionados� que não sendo liquidados seus débifos, dentro de dez dias, serão os mesmos ajuila�
dos para Cobrança Executiva. Dr. Alamir B. C. Faria

Depat1amenlo Jurí,dioor' 15 de janeiro de 1960� Procurador Fiscal

NOME
Aristeu Candido da Silva
Aristides de Andrade
Aristides Antonio Jeremias
Aristides F, da Silva
Aristides Teodoro Matos
Aristides Manoel Heinaldo
Aristides Vieira
Aristolinio João Dias
ArIete Eulalia Zunino
ArlindoF, Machado
Arlindo F, Fhilippe e Outros
Arlindo Guilherme Corrêa
Armando 'Tritzke
Armenio Wendhausen
Arnaldo David Corrêa
Arnaldo Vicchietti
Arno Eisenhut
Arno Krepskn
Arno Schmidt
Arno Silva
Arnoldo A. Miranda
Arnoldo João Miranda
Artur Cascaes
Artur Silveira
Artur Vuertzler
Ascendino Borba
Alaide M. Pereira
Atalidio Corrêa
Augusto Amaral (Vi�va)
Augusto Hamos ,Tumor.
Aurea M. Bottaro
1\.urea Vieira
Aurea M. da Costa
Aurelino IvI. da Costa

Ru.: frmllto TGI,rollno, n,' la

CONTINUAÇÃO DA LETRA "A" DO SUB�DI§TRITO DO ESTREITO
IMPOSTO

Predial e Territorial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Territorial
Territorial
Territorial
Predial
Territorial
Predial
Territorial
Territorial
Predial
Predial
Territorial
Predial
Predial
Predial
Predial
Territorial

I Predial
I Territorial
i Predial
I Territorial.
I Territorial
I Territorial
I Predial

"""'�'=""===� I Territorial
I Territorial

RUA
Afonso Pena, 348
Abrão
0402-1
Servo Sanford
Itaguaçú
Servo Sanford
1003-4
040-10
Servo Buchle
Butiá
Gal. Gaspar Dutra
Olavo Billac
1305-131
0401-32
401-2
Butiá
Jardim Atlantico
Santo Amaro
Praia de Itaguaçú
4:02-5
1601-5
1601-á
Des. Pedro Silva, 682
Sstr. de Coqueiros, 705
Serv, Portela
Max Schramm, 1684
Butiã
1003-3
Des, Pedro Silva
Servo Eugenio Portela
1801-1
Abrão
Rui Soares

�

Butiã

I
I
I
I

��"","�-.",,-,I
I

!

i
I
I
i
I
I

I
I
I
I
I
I

)
I

ANO
1957 a 1959
1959
1959
1956 a 1959
1958 a 1959
1959
1958 a 1959
1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1959
1959
1959
1959
1959
1957 a 1959
1959
1957 a 1959
1959
1958 a

1957 a

1956 a

1957 a

1959
1959
1959
1956 a 1959
1956 a 1959
1959
1956 a

1956 a

1956 a

1956 a

1956 a

1959
1959
1959
1959

1959
1059
]959
1959
1959

'TOTAL CR$
1.043,40

71,60
448,60
504,80
256,80
280,80
394,40·
235,70

7.099,10
1.328,00
14,110,20

391,00
1.221,00
317,80
670,20

4,831,00
141,30
271,50
76,40
630,80
764,00
759,40
418,80
468,70
512,40
529.60

1.328,00
3.099,80
3.686,20
995,;;1'1

5.740,b ..,
910,?0

3.609,60
1.328,00

po suflcente para ser mais ínts.

por-

ii

autêntica espôsa, A sogra, entre.

ta�to, esquece qúe a filha precisa

dêsse fabuloso educador-tempá,. e
que o marido precisa também, fi

também compreender que uma

espôsa não nasce no momento que

se processa a unificação oficial do

casal. Nas sociedades atuais se

difundem os cursos para noivos e

noivas. peucos fazem e todos S8

Julgam que serão ,expoentes exem�

pIos de �ndutores de lares. O

nxame
.

vstlbular exige pouco, 8

ningUém quer admitir reprova.

ções. E, à sogra tem cabido

quan- tarefa de "orientadora educacio.

nal" aos pombinhos que amblcio

nam imprimir, au'tosuficientemen

te, <l a-ssm é necessário, uma vi

da particular, mais autônoma PÇls�
sível. Em algumas sociedades'

função orientadora da sogra (ou
do sôgro), se reduz aos poucoa

àquela definição do dicionário

Em' outras a Intervenção é mala

poderosa que a dos norte_amer!

canos na política int;rna das na_

ções da América Latina, O mo_

mento é de revolução do naclona,

lismo doméstico, e, assim sendo

!IS sógras estão ameaçadas quanto

à Intensidade de Infiltração nos

"negóCiOS Internos". Na China

Comunista a situação se decl1na

favol'ávelmente e às espôsas, em

face às leis novas do regime atual

Acaba-se o costume milenar em

que os pais escolhiam os mandos

pa"a as filhas, e as sôgrss apl1ca_

,vam frequentes surras nas filhas,
com Inteira aprovação pelos ns_

babescos adãos. A finalidade era

sadia - "melhol'a.r as môcas" -,
mas, o il!eio pelo qual se desen_

volv!a o tratamento educaclona'

não possui sabor agradável às

neófitas espôsas, As no!'as tambérr

entravam na "diverSãO", e, do

mo modo os maTidos (flIhos da

sogra das noras) não faziam ob­

,jeções, Nos di'as recentes, 99%
dos pedidos de divórcio na China

Comunista são requeridos pOl

mulheres que s,e rebelam contra o

antigo "status". Os Il!a,rldos são

julga,dos como cúmpl1ces, as so­

gras são condenadas públ_lcamen,

te, e, em caso de reincidência o

d·,vól'cio é concedido.

A gPl Lção "antiga se encontra

,nd:o.;:1C1da com a nova lei, e mui­

tos l1!"rldos começam a se Inscre_

ver liQ partido reacionário.
FERNANDO LAGO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianopolis, Sexta-feira, 29 de Janeiro de 1960

sabatina sobre problemas cafeei­

ros, em particular no que se refe­

re t: cone; ul�ta de novos merca;

dos para o nosso .prtncípal pra­
duto UP. in tercgmbto,

raíses �ue melHoram o nível �e Yida�aumeDtalD �e muito
O C','" 01-]S' ii'mi'o �e c'a te' � Pre�idellte do.me em d�bale �o� os.estudantes, anilo·

"

,I
� '� ,t�OU nova ofensiva do cale brasileIro, visando o mercado

i....
g. " A CHINA MANDOU CONVITE lização de contratos de venda de

tai.naS O sr. Costa Lima expôs, íní., petróleo de empresas norte.ame.,

o presidente do IBC, sr, Re- da UME do jornal "O Metropo_
'

cíalmente, a politica de comercia. ricanas ao Brasil, Mas comentou

nato da Co,;ta Lima almoçou no Iítauo ", órgão oficial da entidade' reles, presidente da UME, Carlos Ilzaçãc do café brasileiro em sua que o fato ríe havermos obtido

restaurante dos estudantes, a- estudanttl. Na ocasião, os líde_1 Dlegues, diretor do " O Metro- !:>;estão fundamentando as atrtu., nova fonte de suprimentos de

teud euc,o a convite da diretoria res estudantis Alfeu Ribei{o Mel- politano"; paulo Alberto Montei- des assumidas pelo nosso pais em
.

petróleo em troca de café. re,

-------------
I
1'0 de Barros, Francisco Bernar_ relaç,tc aos preços do mercado 6 presentava excelente conomia de

do Cabral e Cesár Guimarães as razões de sua participação no divisas. E que Isto poderia nos

submeteram <e presíderrte do IBC Convênio Mundial. Um estu, facilitar o recebimento de pe­
e seus assesssres Lineu de Sou- dante quis saber se o presidente tl'óleo de outras fontes em me,

. sa Dias, }'H\rO praga e o chefe do rBC acreditava num aumen-, Ihores COlldi,çõ,es, pois a super ,

do gabinete Juvenal Alves a uma to substancial do consumo da ru- produção mundial de petróleo

A 'entrevista já ia adiantada demais, porém, o

Marechal Lott concordou em dizer algumas palavras
também sôbre um dos problemas da educação:

_ Êste assunto é dos que têm merecido de mim

atencâo e preocupação em tôdas as horas. Mesmo

como' Ministro da Guerra, nas limitações da minha

esfera procurei enfrentá-lo, criando novos colégios
milita�·es. Na Presidência da República darei à edu­

cação a atenção que merece. Além das idéias gerais
que tenho solicitarei a colaboração de técnicos para
a elaboração de um programa capaz de conduzir o

Govêrno às melhores soluções, Imagino fixar um cri­

tério mais amplo e mais justo para a distribuição de

bõlsas de estudo assunto que desejaria abordar com

mais tempo. O �istema do ensino médio e superior
precisa ser ampliado e aparelhado, A classe dos pro­
fessôres deve ser prestigiada. Mas, sobretudo, deve­

se procurar atender ao ensino, inicialmente no grau

primário, a todos os brasileiros. Sei que o prbblema
é complexo e por isso mesmo precisa ser enfre�tU:.do
com energia e decisão, No Brasil, dos quatro mll,ho�s
de eríanças que se matriculam nas escolas prll:1a­
rias, apenas cêrca de 300 mil conseguem concluír o

curso. Só êste dado indica a extensão e a prorundí­
dade do problema, Meu GovêrilO dará maior atenção
ao ensino técnico-profissional, criando escolas no­

vas e aparelhando as existentes, de modo a ser aten­

dido o maior número de jovens. Não é possível que
somente uma pequena elite social consiga dar aos

seus filhos o que a Constituição manda dar a todos

os brasileiros.

no f:!�YE�Êl$E
COMPORTA

'_

A uma pergunta do repórter, sôbre como 1]ens((,-
ria êle conciliar, na organização (lo seu, Govêrno as

divergências de ordem doutrinária apontadas entre

os partidos que o apóiam, respondeu prontctmente o

Marechal Lott:

_ Sinceramente não vejo qualqu.er dificuldade,
neste particular, lJCl1:a a fonnacão elo. Govêrn.o . .Já

tenho dito e agora repito que meu Governo sera for­
mado visando a atender aos interêsses do País nos

diferentes setores da administração. O centro das

nossas preocupações será o interêsse nacional. E em

tÔ1"no do interêsse nacional não pode' haver diver­

gências de fundo, Desconheço as dive:gências r}outri­
nárias a que o senhor se refere. Crew que ha ques­
tões ele nuanças, apenas, no modo de encarar e, 171:es­
mo, de equacionar determi�wclos problemas: Nz!}to
consiste, 1Jelo que vejo e se't, a propalada dwerp_en:
cia c70utrinária entre os partidos que me apmarn.

pequenas di/erenças dessa natureza são inevitáveis,
pois a pluralidade de partidos já in (í!cCl, como todo

mundo sabe, pluralidade de opinião. Mas se um de­

terminado número de partidos se une em tôrno (le

um progmma comum, tais diferenças se, anulc�m ou

perdcm a im1JOrtância, O que importa e conszcle1'(�r
em primeira linha os superiores interêsses do Braszl,
em cuja defesa serei intransigente e sei. qu_e posso
contar com o apoio continuado das agremwçoes par­
t'idárias. Como Presidente da República, estou certo,
contarei com o apoio do Congresso, da I1nprensa, do
povo e dos Partidos, no sentido de disciplinar, de

forma conveniente aos interêsses nac'ionais, a re­

messa de lucros das firmas estrangeiras para o Ex­

terior, que constitui uma das causas do aumento do

custo de vida.

_ Na etapa atual, o Sr. está seguro do apoio de

todo,') os partidos indicados para a composição do

sistema em que se firma a sua candidatura?
"Não tenho porque acreditar - respondeu o

Marechal Lott - que qualrluer um dos partidos que
me apoiam possa adotar atitude diferente. O PTB,
por czemplo, objeto de tantas especulações na im­

prensa, foi o primeiro a manifestar, através dos seus

lideres mais categorizados, o seu apoio à minha can­

didatul'l1. F'ê-lo em praça pública, de modo inequívo­
co, até l1ela palavra do seu presidente, Dr, João

Goulal't, em mais de uma oportunidade. Quanto ao

PSD já foi :J.lém das declarações de apoio, homolo­
gando J. minha candidatura em Convenção memo-

rável".
'

"No que diz respeito ao Partido Republicano e

fi, outras agremiações integradas no nosso campo,
tenho razões fundadas para não duvidar de sua hon­

rosa solidariedade".

._-�-- ..'----------�----_._---

-> ') . (? G:�"---';
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iretrizes modero'as impulsionarão
a administração da ta ilal

Instalada, no Gabinete do Prefeito, a· Comissão Munid!]al Dafa A$suntos
Execuf!Yos - A questão da Estação Ro doviárlav f'eforma- do j�fdim" ituaU�
zação do f�ânsilo e ii greve dos operériosu afguns dos prfjblenla$ i6CaUlados

Texto de FERNANDO SOUTO MAIOR I tro técnico que se encontra todos os servidores munici­
Em seu Gabinête, o Prefeito Osvaldo Machetdo presi- numa das cidades do Estado- pais, além de gêneros alimen­

diu a reunião inaugural da Comissão Municipal para As- servindo ao Govêrno. A ques- tícios, como feijão, batata,
suntos Executivos, composta por 14 representantes de clas- tão das carretas que utilizam arroz, macarrão.. etc., pro�u-

.

. " . .

'

_ qS rodas sem qualquer reves- rando dar a êlcs uns dias
ses, destmada a orzentCl1 o Chefe da Edz12dade na soluça0 �imento silencioso foi discu- mais alegres em seu lares no

dos problemas de ordem administrativa, bem como sugerir tida aprovando a Comissão períOdO
-

de festas. Era seu

normas para o encaminhamento dos trabalhos que visem � 1l1edida que.. obrigue aos pensamento efetl:-.ar o pag�­

o desenvolvimento ordenado de Florianópoiis,_ ainda 1Jrê.- �c:us propn.etanos, cÇll?car mento d� m:n mes de orde-

b
-

.

- ',�mracha, eVitando, com ISSO, '"lado, ao mves do abono, mas
sa, .co_mo se sa e, a fat01 es qu.e a afastam grandemente da 'J barulho que provoca, além 1 empréstimo que havia plpi-
poszçao que ocupa como capztal de Estado. IniCialmente, dos estragos que aUSRm nas teado a um f'stabelecimento
o Chefe elo Executivo Municipal manifestou a sua' satis- -,,Dnas asfaltadas, dado o seu bancário 'foi autorizQdo tar­

fação imensa em contar com tão expressivos nomes na
'l'rande poder de dest.l'ui<�ão, "liamente, chegando..no mo-

. _ '. Todos os problemas do tran- iTlcnto em flue o abollo esta-
Conussao que, desde a fase de candzdato, hama preconiza- ,·ito serão cuidadosamente va quase inteiramente pago.
do lJ�1'ct ser�i� de contato entre ó pov� e a administração, examinado�, p�ra a sua com- Fato já amplamente no ti-
por zntermedw de representantes bem credenciados. Fri- i')leta atuallzaçao, dado pela imprensa falada e

sou, mais adiante, que esperava, e disso tinha 'certeza, Focalizou-se a reforma fi, 'C:critrr de Florianópolis, a

contar com a cooperação. valiosa da Comissão, orientando- -ser procedida no jardim da 0'Tcve dos ouerários da Pre­

pmça "15 de Novembro", in- feitura foi êxpo�ta, em seus
o na cli/ícil e complexa tarefa de administrar um municí- cluindo-se, entre outras, as pormenores, perante, a Co-
pio nas condições atuais. medidas para libert.aJ: o tro�- missií.o, explicando o Pl'efei­

Após tecer algumas consi- Levando-se em consideração co da ve1ha e tradlClOno.l fl- to Ciue ao receber a visita de
derações a respeito dos pro- o fato de que crescendo dia gueira dos bancos aH exi��-. repres�ntantes de um Sindi­
blemas que vem enfrentan- a dia, o que se sente em -to- tentes, bem como a r:edu9[w ('ato, expôs a situação em que

do, o Prefeito abordou a ques- dos os seus setores, Florianó- do seu número no JardIm, se encontra � edilidade as­

tão da Estação Rodoviária polis apresenta inúmeros pro construção de novos e melho- segurando, porém, que esta­

que, há poucos dias, fôra alvo' blemas cruciais ligados ao l'es bancos, atentando-se pa- V[1. tomando enérgicas pl'ovl­
de críticas de um jornal 10- f seu trânsito, num desenvol- ra a su� m�lh?l� e mais. espa- dências para pagar os atra­

caI, alegando inconvenientes vimento desordenado, cskn- çada dlstl'lbUlçaO, a1em de snrlos, pect,indo 11m prazo para

que_ tornariam a sUa locali-
I
elo numa desatualizaçfio !-';ri- outros melhoramentos que nOl'm::llizar a situação. Um

zaçao desaconselhada. A ver-

I tante,
exigindo soluç!.io ime- serão levados a efeito com a dos prescntf's, pediu-do a pa­

dade, porém, é bem outra, cHata, sob pena de agravG.l'- cooperação do Acôrdo F�o- lwro em nome operáriOS alí
uma vez que todas as

medi-I
se ainda mais. Entretanto ao restaI.. O Mira-Mar._tal�1bem representados, reconheceu

�las foram tomadas pela Pre- pensar na, localização, em 'ca- foi objeto da reu,!lIa.o ,mau- não caber ao Prefeito qual­
feitura, que, inclusive, havia ráter provisório, da Estaçio

I
gural da Con�issao, mfol'-

I (}uer responsabilidade, adian
estudado os problemas

ale-I
Rodoviária no Super Mel'ca- mando o PrefeIto que entrou

� tando que, no dia seguinte, o

gados pelo jorn.al, encetando do, o Prefeito atentou para em cont.ato com o Govern�- I Presidente elo Sindicato, pes­
providên�ias queanularam os os m.ínimo_s detalhes, ficando dor �enberto Hul�e ,e a Dl- soalmente, comunicaria a re­

mconvel1lentes apontados.
I
acertado um plano de ação retona de Ob.ras Publlcas, de-l solução tomada. em plenário,

-------------- ------- Dura ,evitar o abuso da busi- vendo ser feIta u�a. ampla No dia imediato, o sr. 03val-

\
na e do acelerador, devendo, reforma em. seu pl'edlO. u�a do Macha,do, através de um

para j;ahto, permaneeer no vez que sena
_

desaconselha- ofício, foi informado de que,
local um _guarda df' trânsito ve� a const�'uçao de um .novo, caso não seja efetuado o pa­
e, provavelmente, um polícia, pms,.em vlrtudlc! ?a fLltl�r.a gamento até o próximo dia
(om instruções severas para Avemda queyassarano. ateL: 31, os operários entrarão em

punh', rigorosamente, os ro a ser alI constnlldo, e
::,J:eve no dia].o de fevereiro.

transgressores da Lei. Vale uma ObF8. condenada ao de- Resta a esperança da Prefei-
ressaltar que a própl'ia Dire- �apareclmento, tura receber o empréstirf.ro
r.ão da Maternidade e de Asi- GREVE DOS lá autorizado pela Caixa Eco-
lo dos Velhos não faz qual- OPERARIOS l1ómica com o aV5-! do 00-

quer restrição ao funciona- O Prefeito, Osvaldo Maclla- vêrno do Estado, antes da

lilento, provisório, da Rodo- do fez referência especial à data programada para a eclo
viária, desde que fique ass,'- situação aflitiva do funciona- Rão da "parede" e, caso cou­

gurada a tranquilidade para lismo municipal, vítima elas trário, disse o Prefeito, não
,parturientes e para os velhi·- circunstâncias, já cio dOil1Í- lhe resta outra alt;el'nativa
nhos, para o que ,o Prefeito, Dia público, em que se e11- ,:enâo s'csistir à. primeira gre­
pessoalmente, fará tambem a contra envolvida a Prefeitu- ve na Prefeitura MunIcipal
�ua fiscalização, m, encontrando-a num esta- lie Florianópolis. Ao encerrar

ATUALIZAÇãO DO do lastimável, mas,. apesar � reunião d:1 COÜ1Jssão Muni-
TRANSITO dis�o tudo, vem desel1volven- cipafpara As:mntos Executi-

A Prefeitura entrou em en- do ingentes esforços para \TOS, e marcar outra para o

tendimentos com a JVTP pa- amenizar, pelo menos um mês -vindouro, o Prefeito

Ira
estudar providência� e pouco, a situação dos seus agradeceu a presença dos

rr:tedidas ,&9,neadol'as do t�ân- servidores, dando "vales" nlembros, depOSItando irres­
fit.O, cogüandn-,H' da vmrh rom o que consegue arreca-' tLiL1 confiança na coopera-

I
de um técnIco de São Paulo dar, No mês de dezembro, r!_l- ção que receberá 13::t1'a o el1-

para atua·lizar o trânsito da lembrou o Prefeito, foi dado I caminhamento do problema
_capital ou, talvez, de um ou- um alJono de mil cruzeiros a I da capital. ,._: __ ;

A certa altura da entre­
vista, o reporier perguntou
ao Marechal Lott CGlmo en­

carava as insinuações, feitas,
no campo adversário, segun­
do as quais sua condição de

militar preuuiicaria a pro­

jeção pomüar de sua candi­

datura,

"Estranho tais insinua­

ções, porque não me sinto
um candidato militar. E aci­
ma de tudo elas poderiam ser

anuladas com a simples lem­

brança de que vários mem­

bros ilustres da Oposição me

pedíram, pouco depois de 11
de novembro, que eu implan­
tasse e chefiasse uma âita­
dura no pai«. Se êles me que­
riam para ditador, porque
não me querem para Presi­
dente constitucunuü» Ou se­

rá que naquela época êles
me consideravam um civil?
Como o Sr. vê, as insinua­
ções não têm seriedade nem

merecem ser discutidas".
"O povo sabe que eu, mes­

mo quando agi como militar
foi para garqntir o poder ci:
vil que se pretendia destruir
em 1955. Hoje sou um candi-­
dato à Presicl{;ncia da RelJÚ­
blica: um ciâiuiao como qual­
quer outro que considemu
seu dever em decorrência de
pressâo fle pa1'te ponderável
da opiniâo nacional, através
de seus legítimos represen­
tmites que são, os partidos, .

se cançlidatar à magistratura
suprema para continuar a

servir ao Brasil".

"No Brasil não há proble­
ma de militc[rismo. E não é
por acaso que fracassam to­
dos os que querem artZficial­
mente criá-lo. Nenhum de
nós no Exército se sente "mi­

litar", no sentido de casta

que esta palavra poderia ter.
O Exército, como as Fôrças
Armadas de modo geral, é o

próIJrio povo o1:ganizado para
manter as suas instituições e

defender a so/Jemnia nac;o-
nal".
- "O povo identifica '12ft

espada o distintivo de m5ssa

CamlJanha. É que a espada -

- no Bmsil mais que em

qualquer outro país, como re­

vela a sua História - não é
um símbolo de opressão, mas
um símbnlo de gamntia ria

Justiça e da Ordem, como

condição da tranquilidade
nacional, É um símbolo ci-
vil".
"Exatamente assim, aliás,

deviam pensar os meu'8 opo­
sitores, quando etn tres' opor­
tunidades tentaram eleger
ilustres militares para [/. Pre­

siclência da República: duas

vêzes o Brigefdeiro EduClJ'do

Gomes e uma vez o General
Juarez Távora".

I I

"LOS VINAlES" DOMINGO NA
RÁDIO GUARUJÁ

Encontram-se de passagem por Florianópolis os írmãos

vínales a fim de se apresentarem na Rádio Record de São

Paulo e gravar seu primeiro disco pela gravadora "Chan-·

tecler". _

Nesta Capital, se apresentarão ao público ilhéu, do­

mingo próximo dia 31 às 21 horas no palco .audítórto da

Rádio Guaruj á.
LOS VENALES, membros do "cast" da Rádio Gaúcha

de Pôrto Alegre, são catarinenses naturais de Araranguá,
com larga fama no vísínho Estado do Rio Grande do SuL

Portanto, esperada com sucessão a apresentação destes

nossos conterrâneos "na mais popular".
\

--------------------

VENDE-SE URGENTE
I
I·

Itorna mais dificil vender êste pro­

duto do que o próprio café.

GUERRA DE PREÇOS E QUA-
LIDADE

O sr. Costa Lima explicou mais

iLdlante, sempre respodendo à

perguntas dos estudantes, que a­

pesar de dispôr de grandes es­

zoques seria um contrasenso o

Brasil empenhar-se em uma

"guerra de preços", sendo sem­

pre melhor procurar uma posí;
cão de competidor agressivo den­

tro de um mercado equílfbrado-
e que o resulüalo desta posíçgo
por nós assumtdj, foi que logra,

I
mos mnnter os preços em nlveis

razoáveis e vender mais café de

Ital modo que ,[i
receita em divi­

sas de 1959 superou em 100/0 a­

do ano antertor, com um aprés-'
cimo de 400/0 no volume das ex­

portações.

biácia no mundo, contra a opí;
niã o de certos economistas que

consideram a bebida como de pro.

cura Inelástica. O sr. Costa LI­

ma, em resposta, assinalou que

realmente não era fácil forçar um

aumento de consumo em muitos

países, p.tnctpatmente se o poder
aquisrtívo de seu povo estiver si­

tuado em njveís baixos. Mas em

outros Pd-Í3"S,_ cujas populações ex,

per.rueurt.m alguma melhoria dos

pad;'ê,es de consumo, tem sido

passivei incrementar as vendas do

café. CJtou corno exemplo disso

a- Alemanha, 03 Estados Unidos,
a Suécia e a :,cruega, onde vem

aumentando ".s aquisições de ca­

fe nos últlmné mêses. Nos Esta­
dos Unidos, principalmente, tem
sido desenvolvida uma Intensa

campanha d� promoção de ven­

das com base na melhoria da be ,

bída, visando de modo especial a

juventude norte-americana, que
bebe pouco café.

Disse, ainda o sr, Renato da

Costa Lima que, além da me­

Ihoría do consumo nos mercados

I tradicionais, tem o IBC luta­

do para penetrar em novos mer;

cados, alguns dos quais repre­
\ sentam uma excelente saída para
os nossos problemas de exporta­
ção, pois possibilitam trocas van ,

taj osas por mercadorias vitais ao

ótimo apartamento cf três quartos no centro

em excelente zona residencial.
Parte financiada, Telefone 2832.

Freai?' ndo
O sr. jornalista do Palácio entendeu de meter o

futebol na política ou a política no futebol, se não

der no mesmo.

Que seja,
Vai o resumo:

- o sr. Celso Ramos esteve no campo e viu

os catarínenses vencerem os paranaenses;
- o sr. Celso Ramos vai ao campo e vê os

catarinenses triunfarem sôbre os ganchos;
- o sr. Celso Ramos, estando no Rio, vai a

Juiz de Fóra e vê os conterrâneos empa­
tarem com os mineiros.

De três vezes que assistiu os jogos, o sr. Celso

Ramos aplaudiu duas vitórias e um empate, também
com sabor de vitória.

No dia 17 do corrente, quando aqui enfrentamos
os mineiros, o sr. Celso Ramos não paude ir ao está­

dia, em virtude' do falecimento de uma sua cunhada
ocorrido nesse dia.

Quem foi visto, nesse dia, no campo, pela pri­
meira e única vez durante o campeonato, foi o sena­

dor Irineu Bornhausen.
E o resultado disso? Nesse dia nossa seleção tev-e

a sua primeira e única derrctat t
í

Confere, sem necessidade de artigo de fundo ...

presídente do

que é um êrro
Finalmente, o

IB C assinalou

pens.ar-se que o consumidor mun,
dial não distingue o bom do mau

café, simplesmente por que te,

nha o hábito de beber uma mis­
tura ordinária.

- Ele não pensará em qualída.,
de E\�Í' o dia em que travar CO�
nhucim ento com o bom café _

frizou - Dêsse dia em diante

passará a exigir o café de me­

lohc.r paladar, ou seja, o café
.brasne íro

ví te para uma conferência em da.
ta próxima, a ser realizada na se­

de da União Nacínal dos Estu.

dantes, acompanhada de debates,

desenvolvimento econamí,
êsse respeito lem!»'ort a

nosso

co. A CONFER1tNCIA PARA OS ES­
TUDANTES

Ao encerrar-se o encontro o

prestdente do IBC foi saudado

pelo presidente da UME como o

maior vendedor que Já teve o

rafé brasileiro, ao mesmo tempo
em que se dispôs a aceitar o con.,

recente transação com a União
Soviética, que nos abriu uma no­

va frente para recebimento de pe­

t;'óleo e D convite endereçado ao

IBC pela Repúbllca popUlar Chl-
nesa para o inicio de um inter;
câmbio em bases semelhantes.

A uma outra pergunta o pre;
sidec.t� do rBC disse desconhecer
se J. trv.a f-jetuada com a Unrao
Soviética teria apressado a rea-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


